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O Diário OJflcial publicou em 11 do corrente
todos o's documentos relativos á. constituição da
Sociedade Anonyma — O Malho — á qiial' ficou
pertencendo a propriedade d'essa publicação, bem
como.â '-d-A 

Tribuna, d'0 Ticó-Tico, d" AI Ilustração
Brasileira, da Leitura para Todos e dos Almanahs
d' O <Ma ih o e d' O. Tico- Tico.

A directoria eleita ficou assim compo&ta ..:
Presidente, Dr. DeodatoC Villela dos Sanlos;

secretario,. Lopo de Azevedo; thesoureiro, César $k-
lhares; sendo membros do Conselho Fiscal os-"'Drs;
José Augusto Prestes, Paulo de Frontin.-, e Ernesto
Machado Guimarães.

¦'-A--directoria tomou posse a-Ide Maio, passando
a correr..por conta da sociedade todas as operações.

Como próximo numero

A ILLUSTRACAO BRAZILEIRA
Publicará a peça de ANDRÉ' DE LORDE .

O HOMEM MYSTERIOSO
'... gknero Grand Guignol

O 91 fasciculo da
IMPORTANTE OBRA HISTÓRICA,

Os bastidores da politica no Brazil
(Vida intima de D. Pedro II e dos grandes ho-

mehs do 2* império. Revelações dos archivos de
Deodqro e Floriano Peixoto).

E' uma obra-de raro valor histórico e intenso
interesse, devida á penna do notável escriptor bra-
zileiro

DR. FELISBELLO FREIRE
cuja competência está acima de todos os encomios.

Com este numero damos o quinto fasciculo
do romance de gastão leroux

A CADEIRA ENFEITIÇADA

íf» t+\ *

MOTAS DE UM FLUMINENSE

MAIS um mez começa.
Um mez! Ha|nas expressões, que re-

jpresentam • período? de tempo, uma varie-
dade infinita de . sentidos ; tal seja o
modo por que as lemos, as sensações de

nossa alma quando as pronunciamos, nosso /estado
de espirito quando as pensamos.

Um mez.. .trinta diasT Pôde nos parecer tão
pouco! Trinta dias podem.passar tão depressa! e
podem se arrastar com a mais desesperado^a cal-
ma. Diz-se:

—Estive alli apenas um mez.
E com á mesma verdade de expressão, com o

mesmo vigor sincero, diz-se :
—Isso durou um mèz inteiro!
Que diversidade de extensão no mesmo pe-riodo de tempo,-no caracter da mesma palavra. O

mez feliz tem apenas trinta dias. Trinta dias de
magua, de desalento,de espcctativa anciosa parecemaos que soiTrém uma interminavel'tortura, arnon-
toando nostalgia, roubando uma parte enorme da
existência tão. curta e tão triste

Homem era Maio, trinta dias passaram; nova
serie começa.

E vem-nos de súbito uma fadiga immensa, um
desanimo de esperar, supportar os novos dias, quese approximam contados e divididos em semanas,
em mezes, talvez iguaes ao que passou, talvez
peiores.

Maldito seja aquelle que primeiro se lembrou
de marcar o tempo, determinal-o em períodos fixos
com títulos e divisões exactas.Esse inventou um novo
tormento para os humanos—o de sentir ainda mais a
vida, o de contal-a, tendo a consciência nitida de
que ella passa, vendo-a passar, rythmada pelos me-
zes, semanas e dias, que a vão cortando e consu-
mindo, recordando que ella augmenta o peso do pas-sado e diminue a esperança do futuro,a cada minuto,
que foge.

Cada pagina.que se arranca da folhinha, é um
passo para além, um passo amenos; cada hora quebale, foge para sempre e pesa sobre nossos hem-
bros, augmentando a tristeza de a perder.

... ¦¦¦ V ;\ .-, .:'¦¦¦:
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Um mez, mais um mez! Para que sabel-o, con-tal-o ? Essa consciência do tempo faz-nos sentir maistodas asmaguas, medindo-aspela duração.E afinal, de que valem as divisões do calenda-no.se nossa imaginação, nossas faculdades desentimento ou indifferença ampliam, dilatam ou re-duzem a instantes mais fugitivos doqueo relâmpago,todos de períodos de limites iguaes e regulai es 7Em alguns minutos de devaneio póde-se viver,intensamente, annos inteiros de existência sonhada;em uma hora de anciedade soffrem-se todas as tor-turas, todo um longo marlyrio de muitos mezes.Sonho! Mas nesse sonho vive-se todo o tempo,
que nossa alma desdobrou muito além do limite mar-cados pelos quadrantes e folhinhas, vive-se todo.esse tempo porque elle nos envelhece.

Pouco importa que os relógios marquem apenas
algumas horas; o solfrimento devora mezes e annos
pela intensidade da tortura ; cava sulcos na face,
enche de neve os cabellos, abate as forças do corpo!
pelo tormento do espirito e faz a alma envelhecer
dez annos em um só dia.

Para os felizes o dia é um volver de olhos, osmezes passam imponduraveis, as horas desappare-
cem. O enlevo, a ventura, que absorve e anniquilla
todps as sensações alheias ao que encanta, fazem
passar num- sonho rápido as: noras, que para outros
se estendem intermináveis e pesadas.E corre assim cruel o tempo; tão impiedoso e
injusto que nos rouba a consciência das horas felizes
e faz maiores as de magua, para que as possamoscontar, dolorosamente, uma a uma.

Terminou um mez; mais um. Começa outro/
Era Maio, é Junho.

Afinal, que importa, se todos são eguaes ?

*
* •

O cego do cãosinho.. .Em pouco tempo con^
quistára a popularidade, era já um typo clássico, uma
das curiosidades do Rio de Janeiro ; toda a g-.inte o
conhecia—de pello hirsuto e grisalho, chapéu mil
vezes amolgado, sem fôrma e sem côr, roupa em
farrapos, grossa da poeira amontoada por muitos
mezes,com remendosdecorativosejávelhos também,
sapatos immensos, pesados, com uma crosta vene-
ravcl de lama, todo o vestuário do mendigo legen-
dario... Além de tudo cego; com a face immovcl,

.
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0 anniversario do Sr, Presidente da Republica, Aspecto da multidão á noite, 
" 
deante do Palácio do Cattete. (¦%.'¦:.
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ímpressionadoramente calma e como que vazia Delaausência do olhar; os-olhos sumidos, imperceoti-veis sobre uma vasia fronte de sonhador, mãosnodosas de patriarcha. estendidas, tacteando nogesto medroso e supplice dos que não voemAndava por ahi, por todas as ruas, e raras vezes¦ancava ivao do cajado, que mais lhe valia o auxilioã dc-um caosinho, um carling-dog mestiço, pequenino
iO&ÍS™ 

° Pe-° en.rodilhad° * rijo pela falta deum Danho; um cao minúsculo, que o guiava comy paciência e tino admiráveis.
Não era um mendigo qualquer, era o mendigoclássico, o pobre cego, guiado por um cão tambémhumilde, symbolisando a fidelidade, a dedicação,um cao, que era um exemplo para os homens ferozesou indillerentes.
Nas esquinas, num recanto de casaria modesta,tendo por panno de fundo um muro velho, o cego docaosinho formava um quadro ingênuo e sentimental,d'esses que os pintores de 1860 compunham commuiios detalhes e um ambiente pesado de bitume-

„üm dia d'estes a policia, pouco affeita a compa.rações pittorescas e mais zeloza de seus créditos ei-vilisados, recolheu o grupo theatral, á moldura relesde uma delegacia. Alguém tivera a lembrança de
que não é permittido invocar a caridade publica-mente, em uma cidade, que tem avenidas e luzelectrica.

Em uma capital assim civilisada não é decente
pedir esmolas, sem o apparato de uma associação,concertos, gardenparties, noticias litterarias nosior-naes e senhoras bem vestidas.

> O cego e o cão nada d'isso tinham ; um gualdacivil julgou que elles empannavam o verniz, aindanovo, da elegância urbana e levou-os á presença doDr. delegado,
Ahi, revistado, verificou-se que o mendigo

trazia nas algibeiras profundas e sem remendo,
moedas varias de valor positivo e garantido pornações de credito seguro — soberanos, • shillings
e francos, cédulas setinosas de gravura apurada—
tudo representando sete contos de réis, em dinheiro
corrente, e mais títulos de divida publica, apólices,
que sei eu?—uma pequena fortuna, que andava a
passeiar pelas ruas, sob os farrapos d'aquella japonacommovente.

Tudo illusão, mentira. O aspecto miserrimo,
silhueta legendária de mendigo oceultava um capi-talista ; muitos ingênuos, que depunham um nickel
naquella mão tacteante, nunca tiveram, em toda aexistência, quantia egual á que elle apertava nas ai-
gibeiras, com a alegria subtil de enganar.
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O Sr. Presidente da Republica e sua Exma. família. Photographia feita no Palácio da Republica no diado anniversario do marechal Hermes da Fonseca

Muitos ha, como disse Raymundo Correia
« cuja ventura única consiste
em parecer aos outros venturosc. »

Esse, com todas as apparencias de miséria, eraum feliz.
Sim, feliz, porque sua ventura tinha o excitante

formidadel de ser ignorada, ser um segredo, que sóelle gozava, calado e só. O poeta julgou que é fe-licidade passar por venturoso. Será prazer de amor
próprio, capricho, conveniência de dignidade. Ven-
tura? Isso não. Mais vale, como esse que a todos
enternecia, ser lamentado e parecer humilde, tendo
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Aspecto do salão principal da residência do general Pinheiro Machado, no dia de seu anniversario ¦1
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AOAN8A ATRAVEZ

Como se dansava no séculoXVII {A Ronda ) Como sé dansava no século XVIII ( O Minuelo)
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no coração uma alegria muito grande e mejga, em-bora secreta e que, por isso mesmo, por ser um
gozo unicamente seu, devia ser maior.

Cego. Que importa? Elle não via o céu, as
flores, o horizonte com afulguração maravilhosa de
um poente, não via os transeuntes, a humanidade
indifferente e bruta!. Que lhe importava tudo isso, se
elle só amava o seu dinheiro e esse via-o, sentia-o
pesar no casaco vetusto, palpava-o, ouvia-lhe o som
encantador.
,•-,,¦, Via apenas aquillo que adorava. Que lhe im-
portava o mais ?

Deve ser até um bem, ficar privado de todas as

faculdades emotivas.alheiasá emoção, que nos é mais
cara; deve ser uma felicidade perder, b direito dever e sentir todas as cousas.quando só uma nos in-teressa e domina; porque todas as sensações, todosos aspectos, que se não ligarem ao da idéia fixa c
querida, tudo o que não lhe pertença, não a recorde
e evoque, irrita-nos, como se roubassem a nosso es-
pirito a nossos nervos, emoções, que deviam per-tencer também ao culto único, porque tudo lhe de-clinamos.

A ventura de uma grande paixão—seja de fé. devicio, ou de amor está exactamente-no domínio
formidável, que absorve todas as faculdades, todosos pensamentos; sua força e seu encanto estão emseu caracter absoluto. Mas a própria avareza pôde

ter distrações, esquecimentos, de que se arrepende
depois, com remorso cruel. Cego", abandonado, semaffeições, esse homem era mais feliz ainda; nada ovinha distrahir de sua paixão de accumular moe-
das.

Não estava sujeito á tentações de desejo ou
exigências de dignidade, que o fizessem esquecer
sua avareza em momentos, que elle próprio lamen-
taria depois como uma infidelidade á sua paixão. '

Podia entregar-se a ella, viver só para ella, emsilencio obstinado, oceultando a toda a gente a
paixão, que'era sua ventura.
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0 general Pinheiro Machado, sua senhora e pessoas amigas em seu salão, no dia 8 de Maio
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Como se dansava no século XIX— (APolka dè i83o Como se dansa no século XX — Oi Valsa Boston)
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- O BRAZIL MERIDIONAL
c'M'^tó«^^

livro, que reuge todas as observações de seu espirito cultivado w ««S7Í £ - estudos pelo sul do Brazil, e acaba de publicar umterra de opulencia e belleza sem igual. Diplomado pka «Kcole des âlnce!^mfn°^°l% * í^ado pÊlo mais ardente amor leitoeconômicos, o Sr. Delgado de Carvalho não realisou acenas obra ál ™\^?~Fj?-qn%S>> d.eParis e assíduo pesquisador., de problemaslouvável e estylo brilhante, a exposição de toàSTs^SB^tS^etJS^^n1^^^ 
'^MÍ&£ 

organizado co£methodSricas, mdustnaes e sociaes, fazendo uma verdadeira monog^aphS
llfllllll ¦¦¦ vasto painel, ondfaCmonia e Sdeza do a' ^ em S6U livr° apparece como ™

conjuncto não prejudicam o estudo cuidadosodos mais preciosos detalhes.
„„+.S?a dar ide?a d'essa obra> uma das maisnotáveis, que se tem publicado sobre o Brazil,damos aqui um desenvolvido resumo de seupreíacio, que, por assim dizer, é uma svnthesedo livro, (editado em fràncêz pela ^SocietéAnonyme des Publications -Pemodiques >> dlJrans^.

Brazil, tão vasto, tão mal conhecido e
NWí- relativamente tão pouco povoado<^£> possue climas e regiões variadas!

.-^2r^-t !» producções as mais diversas e-riquezas inexploradas em numero muito su-periorao das que já occupam.a actividadede seus.-, habitantes. Cada um de seuscentros econômicos é, por si mesmo, um: mundo com sua população nitidamente cara-
n2'QSada' fontes de riqueza, que.íhé são pro-
Erni5USfUa actlv'dade e sua força expansiva.No-Norte o mestiço extrahe a borracha da, .pia-nicie amazonense, que faz a prosperidade dedous gigantescos Estados. O teará é o pro-
çiuctor mundial de cera. A região de Pernam-buco vive de seu,assucar e seu algodão. A Ba-hia, a antiga metrópole, é grande productorade cacau e baseia sua prosperidade na varie-dade deseus productos: fumo, algodão, bor-racha, assucar e couros. Minas Geraes temsua producção especial de ouro, diamantes -
W.6 r'iC'm0S- r° ¥> S- Pau!o> P«<™"banta Gathanna e, finalmente, o Rio Grandedo bul formam trez zonas distinctas : aterra

Passeio Publico de Curytiba, capital do Paraná
Pharol de Belmonte

•

Vista do Porto de Itajahy, em Santa Catharina Rua Bento Martins, na cidade de Uru^uavEye na|

¦
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Rua dos Andradas, em Porto Alegre Escola de Aries e Officios, na cidade de Porto Alegre

do café; a terra do matle e a terra da criação.
São centros diversos, de actividades differen-
tes, onde a raça primitiva, mesclada de sangue
autochtono,tem vigor espantoso e agrupa, porsua unidade e homogeneidade, essas regiões
ligadas apenas pelo mar, durante muitos se-
culos.

I

D'esse todo complexo, mas harmonioso,
que constitue o território brazileiro e sua ri-
queza econômica, o Sr. Delgado de Carvalho
destacou a parte meridional, a que, por seuclima semelhante ao da Europa central, mais
interessa o velho continente.

vai de S. Paulo ao Rio
Grande e caracterisal-a,
sob o ponto de vista brazilei-
ro, com o epitheto de Brazil
Meridional, formado pelo
platô, que se estende de
Nordeste a Sudoeste, entre
o Atlântico eo curso do Pa-
raná.

O climad'essa regiãoé do-
ce e moderado, apresentan-
do média sempre inferior a
20", inverno pouco intenso
de Junho a Agosto,favorável
á saúde das raças européas
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Monumento do
do

Dr. Blumenau,, na cidade
mesmo nome

e ao desen-
volvi mento d e
todas as cultu-
ras d o velho con-
tinente.Essa zo-
na tem de su-
períicie 828.000

lonisada ; a zona
dos Altos Plâtôs-
que fôrma a me-
lhor parte da re;
gião meridional,
e, finalmente, a
planície rio-gran-
dense.

O systema or-
ograpHico do Pa-
raná tem grandeimportância so-
ciai, commereial
e estratégica.
Com 4.500 kilo me-
tros de curso, in-
terrompido porv a r ias quedas,tem largura muito
variável. Antesda
queda do Urubu-
pungá (S. Paulo)
tem mil metros de
largura; na Ia mo-
sa cachoeira das

;.'¦ Sete Quedas, o
Niagara Brazilei-
ro, tem 4.2U0 me-
tros ; depois es-
treita-se ate 60
metros e con ti-
nüa com largura

Williams Lloyd, 
"tra-média de 300 metros. ..._„„, ljim u, ira.tandoda prosperidade futura d'esse 'colosso

lluvial, que determina nossas fronteiras ocei-dentaes,.afhrma que, mais tarde ou mais cedo.nade se crear, entre os confluentes de Ivahve de ivinheima, ainda sob o echo das SeteQuedas, a mais importante de nossas cidades
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Mappa do Brazil Meridional

ftEm sua geographia universal,Elvsée Ré-
clus agrupou os Estados do Sul, chamando-os
Estados Paranaenses,mas considerou aparte
o Rio Grande do Sul,que faz parte da vertente
do Uruguay. Entretanto, sendo o Uruguay
indiscutivelmente, uma continuação do'leito
do.Paraná, (como provam as depressões do
Aguapeye da laguna de Ibera) é mais razoa-
vel considerar unida toda a região, que

Praça Tiradentes, em Gurityba

k. quadrados e sua população, feito o calculo
do augmento de 1000 a 191 'j:,pelo 

que se yen-ficou de 1S00 a 1000, pôde ser avaliada em5.400.000 habitantes. Toda a região divide-se
em quatio zonas, que se encontram em todos
os Estados, mais ou menos caracterisadas : azona maritima, entre a serra do Maré o Oceano-a zona montanhosa ou Serrana— alta, decommunicações difuceis, chuvosa e pouco co-

centraes, uma grande cidade, que será o eixode toda a futura rede de navegação no sul doBrazil.
II

¦ Na zona costeira, que é uniforme desdeGabo Frio até o sul de Santa Catharina, o ter-ntorio mostra em vários pontos tendênciaconstante a avançar sobre o mar.
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Depois, immediatamente apoz a regiãoserrana, começa o platô, do q„al a sérfa éapenas o rebordo natural. Porque o BraVilmarítimo é apenas uma estreita banda de ter

menteosTp n 
'!''aZÍI- escre™u recente-mente o Sr. Paul Doumer-está por traz d'essaSerra altane.ra,quasi inaccessivel, que é como

basaltos prolongam-se até o Rio Grande eformam as melhores terras de cultura do BrazilMeridional.
A zona do platô é a dos campos em col-Unas savanas e florestas; os delrictos vege-taes ahi accu mu lados durante muitos séculosdao a terra iertilidade prodigiosa. A «terra
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offerecem uma vantagem entre os productosdo Brazil tropical e os productos europeus :¦¦ o
café nasce por todos os lados; o milho, o
feijão preto e a mandioca são depois d'elle as
maiores riquezas agrícolas; mas também o
arroz e o trigo cultivam-se perfeitamente.Na zona dos campos, além daherva-matle
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Mittelstrasse t^Rua do Meio) em Joinville
uma trincheira protegendo-o. defendendo-ocontra todos,contra o que é mau e contra o quee bom,contra a devastação e contra a riquezacontra os golpes dos inimigos e o auxilio dosamigos.» Por isso a conquista da Serra pelas

Edifício do Club Gommercial na cidade de Urug-uayana
roxa» predomina no valle do Tietê, do Mogv-Guassu e do Rio Pardo, com profundidade deutn a vinte metros. E' o producto da decomposiçao de uma diorite muito rica em feldspathe contendo grande pro-

e dos pinheiros, que a caracterisam, encon-
tram-se os cerenes da Europa, o trigo, a cevada,
a vinha, etc. São as terras mais procuradas
pela immigração allemã e slava.
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Praça Senador Florencio em Porto Alegre
estradas de ferro foi uma grande data na his-toria econômica do Brazil.

O granc'e platô do interior do Brazil Me-ridional constitue quasi todo o território. Suaformação geológica é muito complexa. De Este

porção de oxido de ferro e potassa. Mas ha
também a terra vermelha e o massapé. A terra
vermelha é o producto da decomposição de
granitos e grez. O massapé, finalmente,'é uma
terra argillosa, com abundantes matérias
_-,__,....-  graxas, viscosa

e cobreada.

Rua do Gommercio em Florianópolis

III

O Rio Grande doSul divide-se,sob o pontode vista da producção,em duas zonas distinctas
e separadas pela depressão central formada
pelos rios Jacuhy e Ibicuhy.

A zona do Norte é a da agricultura, a da
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Estrada D. Francisca ( k. 66 )
Oeste encontram-se successivamente os gra-nitos e gneiss da Serra, depois uma zona de

grez parallela á Serra e, finalmente, as rochasde formação terciaria, que constituem todo ointerior do platô. Em S. Paulo encontram-se
núcleos de rochas eruptivas, compostas defeldspath, diabases, que formam aterra roxa
tao procurada pelos plantadores de café. Os

Pharol
As mesmas terras se encontram no valle

do Paraná, nas camadas silico-calcareas, entre-
cortadas de basaltos e grez, que formam a re-
gião dos Campos Geraes. A zona de Guará-
puava e de Palma?, de riqueza agrícola co-
lossal,mas ainda pouco explorada, tem enormes
florestas.

No platô paulista as riquezas naturaes

da Alfândega no porto de Uruguayana
criação. O norte é todo em montanhas e Ao-restas : o sul em planícies de pastagem. Deum lado o colono planta, do outro 6~ gaúchocria seus rebanhos. Esses dous estados eco-nomicos foram durante muito tempo dis-tinctos ; mas essa delimitação vai desappare-cendo, porque em todo o Rio Grande a culturavai se desenvolvendo.
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Muitas gerações de Brazileiros viveram da
criação,mantendo-se alheias a toda e qualqueroutra industria ; o espirito e os costumes reap-
pareciam ligados ao estado pastoril da popu-lação. Os bons resultados econômicos, tanto
como o preconceito, explicam o facto. Com
effeito é commum ouvir dizer que a campanha
rio-grandense não se presta á cultura. Esse
juizc é errôneo, por muito absoluto. Ao con-
trario; a vinha e a batata procuram exacta-
mente as terras muito saturadas de potassa,
que caracterisam a zona granitica do sul do
Estado. Outras zonas muito ricas em phos-
phatos e calcareos são excellentes para a agri-
cultura.

_ Quando o governo central pensou em co-
lonisar o Rio Grande com o auxilio do "braço
estrangeiro, já toda a campanha estava nas
mãos dos criadores gaúchos; só havia terras
devolutas na região da serra, eriçada de rriát-
tas.

Hl PHH c. ' ^' Nffil tH

Typo de pequena propriedade no Paraná

O isolamento, que era ahi o principal inimigofoi vencdo. Com o tempc, o colono comecSna produzir mais do que exigiaa consumo locale, apezar da difíiculdade de communicações,começou a exportar. A colonisação não se des-envolveu na campanlia porque esta já estavaoccupada pela industria pastoril e só a inicia-
lonos 

' ^ P°deria attrahir para ahi co-
O Kio Grande offerece, como MinasGeraes,o exemplo curioso de umEstado, que, em me'nos de um século, viu mudar as fontes de suariqueza econômica.No século XVII1 a prospe-ndade do Rio Grande tinha por base os cam-

pos de trigo, que faziam, delle o celleiro daAmerica do Sul; hoje é a terra da criação porexcellencia e o trigo depois de ter desappare-cido por completo, vai renascendo pela ten-dencia á cultura geral. O clima e as terras doKio Grande permittem-lhe cultivar quasi todasas plantas da Europa e grande parte dos pro-
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os méritos e as vantagens do esperZo ÀT 

C°"™ dC 'eUraS ^ SyM° Romcro- Em aCç5° de ^r«as ^ re™i5° d0 »ní««o foi re,ada nesse
todo o paiz, attenta a"aütórtílTni Lf^T . 

enCarramenl°' rcalisada "u di;l 2:! á «olté. no supraeitado theatro. reves.io-se de grande imponência, „ra„do, er
magnífica photographia. A mais ZtZ Cmi^eS 

°rad°reS' qUC °S P^üpciaram e que são partidários sinceros e enthusiastas do esperanto. Mas ^feS co
victoria memorável, pela qual feliciiaS *' 

emhuS,aSmo e ^ordi^idade reinaram sempie entre os numerosos esperantistas que tomaram parte no congresso4 leucitamos sineeramente os illustres e perseverantes esperantistas brazileiros.
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duetos do Brazil central. As estações são niti-damente delimitadas; o frio nunca é tão in-tenso como na região do Prata e o calor nuncavai além de 20". As chuvas são de Junho aSetembro; isso é—durante o inverno.
Gomo já foi dito, o Rio Grande teve haum século o logar de primeiro produetor detrigo na America do Sul;abastecia não só todoo Brazil como os paizes do Prata, Portugal eCuba. Em 1816 a producção foi de 140 2°7hectolitros. A primeira epidemia de ferrugemfoi em 1814; as colheitas diminuíram muito, eos agricultores desanimaram facilmente

mesmo porque a industria de criação, que sedesenvolvia rapidamente, attrahiu-lhes logo aactividade. Em 1823 a cultura do trigo estavaabandonada por completo.
Agora recomeça em vários Estados esobretudo no Rio Grande, onde a importação

de trigos argentinos diminue de anno paraanno.
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Os mananciaes do Porto, em Uruguayana

VZILEIRO DE ESPERANTO
FORA DE 20 A 23 DE ABRIL

Em 1909 a industria do trigo teve no Brazil
notável incentivo com o decreto estabelecen-
do prêmios para as plantações d'esse ce-
real.

O livro do Dr. Delgado de Carvalho es-
tuda com o mesmo zelo todas as questões queinteressam a vida econômica no Brazil Meri-
dional: a navegação fluvial e marítima, os
portos, a viação férrea, as leis e condições da
immigração, a agricultura, industria e com-
mercio dos principaes produetos, como o café,
o assucar, matérias textis, o matte, as madei-
ras. os vinhos, os impostos; observa e aprecia
os centros já formados pela colonisação; em-
fim, iiá um quadro luminoso e impressiona-
dor do que é, em nossos dias,o Brazil Meridi-
onal ; deixa entrever com enthusiasmo, mas
sem exaggeros, pela demonstração rigorosa
dos recursos naturaes, o que poderá ser em
poucos annos essa importante porção do ter-
ritorio brazileiro.
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BATALHA DE 24 DE MAIO (1866)
—« (NA LOMBADA DE TUYUTY) s- ——
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Guilherme aiuben, 2- tenente
do regimento .d'ariilharia a
cavallo, heroe do dia 24 de
Maio, que, com coragem
nunca vista, apanhou as gra-nadas paraguayas accesas e
atirou as contra o inimigo.

O dia 20 de Maio, às 5 horas da manhã, o
exercito alliado deixa as posições de Estero
Bellaco, e avança contra o inimigo, levan-

do-lhe, logo na primeira investida, os
piquetes, as vedetas e a vanguarda.

Apenas nos percebe, elles se concentram nas
entricheiradaslinhas, mascaradas pelas maltas, pos-tando, em protegidos pontos, e de fácil escapula,
patrulhas de cavallaria e alguns piquetes de infan-
taria, que já espreitavam com pertinaz interesse os
movimentos do exercito alliado.

As nossas avançadas, como que para scientifi-
cal-o de que não desconheciam os vários pontos vul-
neraveis da tocaia, fazem alguns disparos n'aquella

direcção, antes de
fuzilaria que de ar-
filharia, pois ape-
nas se lhe descobre '
uma bateria, e essa
mesma no flanco
direito.

No dia 23, o co-
ronel Bello, com-
mandante da 5* bri-
gada, com os 3- e
4* batalhões de in-
fantaria, aahe em
franco e ostensivo
reconhecimen to :
doze canhões nos-
sos despejam, nos
arraiaes contrários,
cento e cincoenta
granadas, ás quaeso inimigo respón-
deu apenas com
vinte e seis canho-
nacos.

D'ess'arte, pre-
parado o teireno,
assentam cs gene-raes em dar com-
bate ao inimigo,logo apoz mais detida e segura exploração ás suasfortificações, o que tudo se effectuaria até ao diaseguinte, ás 2 horas da tarde.

Grande movimento em o nosso campo. São10 1.2 horas: toques de clarim e signaes de cometas
chamam á distribuição das etapas e dos viveres. Osclarins da artilharia transmittem a ordem de pegarcavallos, e os artilheiros,, ainda aos sons d'aqueMesinstrumentos de guerra, prorompem em enthusias-ticos brados.

A infantaria recebe tranquillamente as .suas rá-
ções, e como é a mais fácil de prenarar-se, unida ácavallaria, pela maior parte demonstada, se apre-senta primeiro, respondendo calorosas aquellasacclamações^

Eis senão quando atroante canhoneio, seguidosuccessivos foguetes a Congrève, parte das
jnattas fronteiras ;e, subitamente, de
vários pontos em
que fervilham, su-
btis, as hostes ini-
migas, surgem
agora inesperadas
columnas das trez
armas, 'que arre- .
mettem contra
nossas posições,
parecendo perfei-tamente conhecei-
as, tão expeditas e
promptas foram as
manobras executa-
das.

E' meio dia.
Em todos os angu-
los do nosso acam-
pamento, clarins,
cometas e tambo-
res tocam chamada
ligeira ou fazem

inimigo das trez ãrnias.

de

w

General Guilherme Xavier
de Souza

signal de sentido ede
E trava-se o combate
A premeditação. parecia manifesta; e os maisafoitos e bravos officiaés do exército contrario alliestavam, dirigindo a acção. .;¦;
Ssus esquadrões de cavallaria, protegidos pelaescolhida artilharia, e apoiados é ladeados de com-

pactos batalhões, despejam-sé sobre as' nossas posi-
ções, bipartindo-se, tripartindo-se, como que pro-curando os meios,de.,envolver- as nossas forças ásvozes dos seus mais Jintrépidos "cabos- de guerra-
porém Mallet, na vanguarda, e, nos demais pontos'os respectivos chefes com os seus canhões, dis-
param, á louca, bombas emetralhas, que logo se
fazem seguir das. estalantes crépitações de fuzila-

\

ria, e esta se estende e se prolonga em uma área
de quatro kilometros approximadamente.

A nossa esquerda, onde estão o 1- batalhão deartilharia e parte do 3\ atacada de chofre por 10
batalhões de infantaria,- 4 regimentos de cavallaria
e 6 canhões ao mando de Barrios, vô parte dé seuflanco esquerdo recuar até quasi Estero Bellaco, aobusco e impetuoso ataque do inimigo ; na van-
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General Osório, então Visconde do Herval

guarda, os batalhões orientaes Liberlad e Indepen-denem, colhidos de surpreza, e não tendo tido tempode formar, recuam, procurando ganhar em vão alinhn de batalha, vendo tombar, n'esse afan, o pri-meiro — o seu brioso e valente commandante DonCastro; e, tendo o segundo, gravemente ferido, oseu não menos bravo commandante Elias.
Receiando Osório ser envolvido^ pelo flancoesquerdo, que se achava então desapoiado, grita :— Carregar I carregar !
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Visconde de Ita-...ica

E logo, como que tangidos por uma mola ele-
ctrica, os batalhões, com Osório e Sampaio á frente,
arrojam-se de bayoneta calada sobre aquellas enor-mes massas que, compactamente unidas, ameaçam
esmagai os, levando-as de vencida,aos vivas e bradosdos soldados cm delírio.

A matança é, n'esse instante, tremenda, cruenta,até porque, no auge do desespero, alguns batalhões,
perdendo a linha de combate, afferram-se desgar-

Y
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Tenente Coronel ;Emilio Luiz
Mallet, commandante do 1*
regimento de artilharia a ca-
vallo.

rados ao inimigo, atracam-se com elle, lutam corpo
a corpo, derribam-se, dilaceram-se.

Melhoradas as condições da nossa esquerda,
Osório, a galope, penetra no centro da linha de
batalha, atacada por dous batalhões e oito regimen-
tos de-cavallaria, sob o com mando do general para-•guayo Izidoro Resquin, t onde a contenda não é
menos infrene, e o fogo não émenos nutrido e san-
grento. No acto, não dispomos, infelizmente, de
cavallaria j sufficiente para oppôr aos allucinádos
esquadrões inimigos, que se batem desaforados, e
ás cegas, tendo por senha matar, destruir, anniqui-
lar, para vencer; entretanto, a direita do. exercito
alliado, oecupada pelas forças argentinas, correimmehso perigo, a
que cumpre urgen-
temente attender;
os generaes para-
guayos, 5com for-
ças sensivelmente
superiores, atacam
Hornos e Caceres
surprehendendo, a
estes, a cavallaria;
e ao coronel Juíio
Vedia, a artilharia.

A con fusão é,
no momento, me-
donha.

Os artilheiros
alliadds, nos seus
postos, procuram
vãmente orientar-
se, dirigindo suas
pontarias: os ca-
vallarianos para-,
guayos, que se de-
vem contar pelo

. dobro, pelo triplo,
pois trazem á ga-rupa, em pello, um, dous, trez de sobrasalente,
acutilam-nos, a torto e a direito, despejando áquem
das peças os infantes, que se abraçam ás boceas defogo, cavalgam-n'as, d'ellasse apossam, procurandoarrastal-as, n'um alvoroço infernal, para o seu acam-
pamento, ás acclamações de uma victoria prematura.E o tumulto referve, porque argentinos eorien-
taes, feridos agora nos seus brios, cor . in o risco
dever o inimigo levar comsigo pane dos seus
canhões, como trophéos de humilhante valor.

Paunero se apresenta inesperado, seguido de
alguns esquadrões de cavallaria que, passado o pri-meiro Ímpeto, se refizeram ; elles se atiram, pos-sessos, incendiados agora pelo estimulo, contra oinimigo, e á bayoneta calada arrancam seus canhões
aos paraguayos, espalhando entre elles a desordem
e o terror ; n'esse entretempo, a carnificina juntoaos retomados canhões se tornara de incalculável
ferocidade, pois dos paraguayos, que haviam invés-
tido até á artilharia, nem um só escapou: homens
e cavallos, empi-
lhados, ora formam
uma espécie de mu-
ralha, que os allia-
dos reforçaram, re-
cuando os canhões
de modo a ante-
pól-os como defe-
sa. E, organisados
agora, a desforra
não se fez esperar,
trabalhando elles,
argentinos e orien-
taes.heroicamente,
sob as ordens do
valente Paunero.

Osório, nesse
Ínterim, percebe o
que se está passan
do no campo dos
alliados; e, fincan-
do as esporas no
relinchante cavallo
baio, dispara-O em
rir?í$^Í?relta; send0 re^bido pelos dous exer-
Snn?«„cnc?0S' 6ntre 0S mais vivos e acclamantes
SPi™f 

so^en^e esses applausos não passavam,no momento, de mais uma prova de confiança e sin-cera homenagem dos alliados- ao valente cabo deguerra brazileiro, porque Osório, chegando, já en-contrára a.ordem restabelecida e a ousadia.dó com-mettimento vingada pelo completo extermínio dosassaltantes e pelo rechaço dos esforços, que sueces-sivamente se foram apresentando.
Infelizmente, falta-nos cavallaria, e o inimie-oconcentrara, a pequena distancia, seus melhoresesquadrões montados, tendo à garupa de cada sol-dado um ou dous selvicolas, mais adestrados e rhàiságeis, mais fanatiçamente suggestionados, que o da
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General Antônio da Silva
Netto
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montaria ; e nós, nós.os brazileíros, temos, na occa-siacy menos de 500 cavallarianos! Do alto dos man-
grulhos, a olho nu, avistam-se esquadrões sobre es-quadroes de çavallaria, em acctlerado, que trazem
•ÍSVníSS0? C?uda'Un? Suarany, de machadinháao hombro e navalha ao cinturão.
in

¦ 

. .

¦ ¦":---'-:-:-':'".:-

/

V jjfl Kvfl Rstud.

General Victorino,
S. Borja

Barão de

?JLíí ?• !f-'avalIaria 8-uasca está a pé ; e oímigo, á medida que vai surgindo, como por en-
canto, da matta, va-
reja-se sobre ella:
as 2\ 3a e 5- divi-
soes braziieiras
d'essa arma pele-
jam como infantes;
e, nas pontas de
suas lanças, espe-
ram impávidos o
inimigo que cahe
varado.

O general Net-
to, o velho cabo de
guerra, o oriental
actopiivo, á frente
da sua brigada li-
geira, composta de
um só esquadrão,
mas só de officiaes
em numero dé 200,
corta fundo a massa
inimiga, praticando
actos de inaudita
heroicidade. *

E o Combate cresce e recresce com a chegada
dos novos reforçosque a çavallaria inimiga despeja
no campo, rapidamente multiplicados pelos que tra-
zem á garupa.

O estalar das carabinas, i o estampido incessante
dos canhões, o nitrir dos. ginetes, a colérica alga-
zarra dós combatentes, e, mais do que tudo, a com-
movedoraórchestrade uivos dos feridos, tombando
por milhares, aguçam a sanha dos álliados, que apa-
ram os ímpetos do inimigo, em raivoso desespero,
na ponta de suas agudas báyonetas.

E actos de cega bravura praticam-se de parte a
parte : onde troveja em as nossas fileiras a morti-
fera artilharia — revólver Mallet — o Io sargento
von Eteuben, d'artilharia brazileira, por exemplo,
empolga com as duas mãos pesada e fumarenta gra-nada inimiga, que cahe, com a espoleta acesa, entre
duas boccas de fogo, ergue-a acima da cabeça, e,
varejando-a muito além do parapeit-o, vô o projectildetonar nos arraiaes Contrários, ás vivas acclama-
ções dos nossos, baralhadas agora aos gemidos com
que, ein coro, enchinm os ares os mesmos que nol-a
haviam tão alacremente arremessado.

De lá, um ofiicial inimigo atravessa endemonia-
damente nossa linha de batalha, e, de morrão em
punho, penetra no âmago do acampamento, paradeitar fogo ao parque das munições de guerra: cer-
teira bala.de um soldado do. 9o batalhão da infanta-

,-.',: ria de linha mata-o
já ás portas do de-
posito, livrando-nos
d'ess'arte do tre-
mendissimo atten-
tado.

O inimigo está
cortado em duas
fracções ; entretan-
to, para que a vi-
çtoria seja uma re-
alidade,cumpre ani-
quilal-o de todo,
evitando d'ess'arte
que novas reservas
venham, reforçan-
do-as, surprehen-
der-nos. E o ubi-
quo Osório avança,
com a esquerda e
com o centro, por
um terreno em que,
a cada instante, se

bayoneta, reaccende,
desespero ; a vanguar-
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General Sampaio

tropeça em cadáveres, e, á
nesses pontos, a luta em
da e a direita incitam-lhe o movimento, e, em pou-cos minutos, e apoz feroz resistência, a mais com-
pleta derrota manifesta-se nas fileiras contrarias ;e os poucos sobreviventes, abandonando as armas,
fogem em desordem para as mattas, onde se
asylam, permittindo que os brazileíros, mais huma-
nos do que elles, entrecruzando as 5.000 pesadas es-
pingardas.que os mesmos haviam deixado no campo
da acçâo, as convertam em andas, transportando
indistinctamente sobre ellas, para o cemitério, os
cadáveres dos que haviam tombado no tremendo
pleito, emquanto, que rerr.ettiam, também indistin-
ctamente, para suas enfermarias, mais de 600 feri-
dos, que não se puderam refugiar nos capoeirões,
d'onde aliás essas feras bramantes tinham surgido
para nos investir, saturadas com a baba de todos os
jaguares.

De sua parte, orientaes e argentinos não se mos-
traram menos generosos do que nós, na humana
collecta, aproveitando, exemplo raro nos annacs das
guerras mais civilisadas, na.conducção dos inimigos
feridos, muitos de seus officiaes que, para isso, es-
pontaneamenie se oflereceram.

Cinco horas são passadas em uma luta freneti-camente terrível, ao cabo das quáes as vertiginosas
cargas de çavallaria inimiga cessam afinal; o fogode sua artilharia declina, perde-se ao longe ; crepitasó a fuzilaria. " • "

Póde-sè agora contemplar, assombrado, o cam-
po de batalha: milhares de cavallarianos pára-guayos jazem mortos, ao lado de suas montadas,em frente das nossas baterias; em outros pontos,os cadáveres de cavalleiros, de infantes e de arti-lheiros, estão, em grande numero, n'essa medonhae promiscua montoeira que se observa quando astrez armas investem simultaneamente, e os choquesse prolongam sem trégua, predominando, emquantoduram, a confusão, o ennovelamento, o indistineto.Os aluados tiveram de sua parte 3 913 homenstora de combate; sendo 3.011 brazileíros; 606 ar-
gentinos e 296 orientaes.

As perdas do inimigo são consideráveis: 13.000
paraguayos, tapetam o limitado espaço em que seferiu o combate, abandonando-nos, como gloriosostrophéus d'este frio, inesperado e doloroso ataque,
quatro canhões, uma estativa de foguetes, trez ban-deiras, quatro estandartes, nove caixas de guerra,doze cometas, sete mil espingardas, equipamento,munições: e quinhentos e sessenta e seis prisio-neiros, dos quaes 19 apenas não se achavam feridos.

Não foi possível soterrar todos os cadáveres
paraguayos por elles próprios abandonados em1 tãolimitada área; ainda assim, sepultaram-se 7.000,sendo os restantes.queimados.

Seus despejos, e, entre elles, relíquias e refénsde inapreciavel valor estimativo, rolaram pelasmattas por. espaço de muitos dias, e á distancia demuitos kilometros.¦ .Rareadas as densas cortinas de fumo, o campocie batalna offerecia um espéctaculo hediondamenterepugnante, pelo¦ numero dos cada--
ver es mutilados
em medonha pro-miscuidade com
centenas e cente-
nas de cavallos
destripados, quetentavam em vão
suspender-se nos
lasso s canêllos,
para de novo ca-
hirem, cambalean-
tes, por cima dos
sobreviventes em
agonia, esborra-
chando-os.

Se muitos fo-
ram os heróes da
cruel jornada, não' 
poucos foram, poregual, os glorio-sos feridos, um dos quaes, o commandante Sam-
paio, que veiu pouco depois a fallecer do ferimentorecebido; Argollo e Guilherme, Victorino Montei-ro, Netto, Mallet, Jacintho Machado, Oliveira Belloe o próprio Osório ; Paunero, Védia, Ignacio Rivas 4
e Arredondo; Flores e Palleja: respectivamentebrazileíros, argentinos e orientaes.

Entre os feridos d'este memorável combate cum-pre incluir a riquissima bandeira do onze de Volun-
iTcZll HUn!aKbala arrebat<>u-lhe a grande esmeraldaengastada á base da coroa imperial, deixando-lheintactos os grampos.

Wc ^nnn^u0 alliado> entraram em combate ape-nas 20.000 homens ; do lado contrario, tomaramparte na acçao mais dè 36.000, segundo dados Òffi-ciaes de origem paraguaya.Barrios.commarldante da extrema direita (9.000)-Diaz, da direita (5.000); Marco, do centro (5.000) •
e Resquin, da esquerda (9.000) ; na retaguarda

Passo Cidra (5.000);
;. >- e, dos 14.000 da re-

serva, 3.000 luta-
ram, contra osallia-
dos, com éxtraordi-
nario sangue frio e
valor ; e a força
de çavallaria para-
guaya, em numero
de 10.000, precipi-tava-se desvairada
sobre os nossos ca-
nhões e quadrados,
procurando inútil-
mente, ou tomal-os,
ou rompel-os: d'a-
quclla arma, pou-cos conseguiram;
voltar ao acampa-
mento : os que es-
caparam ás bayone-
tas, voaram esti-
lhaçados pelos ca-nhoes. Do lado dos aluados os ataques mais desespe-rados feriram-se sobre á nossa esquadra, onde a 3-divisão de infantaria, apenas com 3.500 homens, etendo é frente o general Sampaio, sustenta, ella só,

por espaço de 3 l/2horas, os embates de quasi àtorça total inimiga.
Lopez, empenhando neste combate á sua mais
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O general Flores
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brilhante officialidade e os seus mais encarniçados
cabos de guerra das trez armas, confiava tanto
na victoria, que chegara a externar essa sua convi-
cção, mandando garantir aos soldados em accelerado
que.se as armas paraguayas triumphassem, esta seria
a ultima batalha; e, ainda mais, afrirmòu que, assim
victoriosos, voltariam todos, devidamente remunera-
dos, ás suas casas, aos seus campos, ás suas cria-
ções e lavouras, em summa; outrosim, finalmente,
para estimular os seus soldados, qui- a indemnisação
de guerra, á que, patrocinado pela Inglaterra, obri-
gariaó Brazil, destinava-a elle exclusivamente áquel-
les que tivessem concorrido com seus actos de bra-vura para extermínio dos brazileíros esclavagislas
(sic). E.para ainda mais irrital-os contra os brazilei-ros, accendendo lhes no abatido moral todos os ran-cores imagináveis, ordenou, e assistiu, elle próprio,á profusa distribuição da aguardente com pólvora IT a 1 supposi-
ção, e taes pro-messas, nao eram,
como parece, um
engodo aos seus
soldados, e enga-
nosa illusão de um
pérfido megalóma-
no: Lopez, offere-
cendo nos agora
encarniçadas bata-
lhas cámpaes, e ba-• talhas em as quaes
bem poderíamos,
sem vexame ai-
gum, ter sido es-
rnagados pela sur-
preza e pelo maior
numero, trahia-se,
porquanto elle, e
com elle os seus
mais indomitos e
bravos auxiliares,
acreditavam poder
derrotar os aluados, desde que estes
ajastados dos canhões da esquadra.

E essa sua convicção só muito mais tardese desvaneceu, porque taes surtos a menor numero,
precedidos de espionagem, proclamações, inauditas
promessas jamais cumpridas, e escoradas; rt'aquellaconvicção do dictador de que, separaao- de sus bu-
quês,-Ia alliahzà estará perdida; como elle affirmàvaofficial e particularmente, só muito tarde se dissi-
pou, dizia eu, porque, antes d'este, tivemos o com-bate de 2 de Maio, e depois o de 15 de Novembroegualmente traiçoeiro e pérfido, e que teria sido'egualmente funesto em suas conseqüências se, aoinvicto, Osório, não tivesse suecedido, no commán-do, o intemerato Porto Alegre. ,l ÍJ:

Ao anoitecer, Barrios e Diiz chegaram'9 ao'
passo Goméz, onde ancioso os 'aguardava^ em casade Bruguez, o.marechal Lopez. Transmittida que fôientre.mil justificativas, a triste nova, o dictador nãose desconcertou; ao contrário, apparentando uma re-signação, que não sentia, mandou annunciar portoda parte mais uma esplendida victoria, festejada,como uma ironia aos mortos, ao alegre toque dasbandas marciaes, illuminadas a distancia pelos ulti-mos lampejos das esbravezadas mattas, que ós pie-dosos aluados tinham, convertido, pela queima, emcondigno ossuario dos seus adversários em deban-dada. Effectivamente, revistado o campo em umaextensão de quatro kilometros, isolada a área em

que o accumulo era maior, e verificado por umacommissão de médicos dos trez exércitos ounico eexclusivo acervo, viu-se que só se compunha de ca-daveres paraguayos. Separadas pelos faxineiros asalimanas, queimaram-se, em destacadas fogueirascerca de.2.500, o que elevava sensivelmente o nu-mero dos paraguayos viclimados n'esta hecatombe
que o tyrannete ruidosamente festejava como umdos mais estrondosos triumphos do seu exercito.

Dr. Pires de Almeida

General Jacyntho Machado
Bittencourt, "-"•-.'"

operassem
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Os infantes D." Jayme e D. Affonso, filhos do reiAffonso XIII, de Hespariha
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fi ultimo «salon» da «Société Nationale
des Beaux Arts», em um d'esses dias,

^que precedem o «vernissage» e nos
quaes os críticos de arte.atarefados,

andam a correr pelas salas ainda
não completamente arranjadas, á procura de
obras-primas— cousa tão rara !— minha atten-
cão foi attrahida por uma grande parede deaspecto inesperado, que o olhar, látigado portantos retratos, que todos têm certo^ar de fa-milia, pela feitura semelhante, por tantas pai-zagens quasi eguaes, pois que todas são piri-tadas a moda do anno, hão podia deixar denotar.

Com effeito os quatro ou cinco quadrospendurados alli não representavam nem vistasda Bretanha, que os modistas de tela pintadacomeçam finalmente a abandonar; nem ca-naes da llollanda, nem trechos do bosque deVolendam, que substituíram na voga entre
gente «snob» a Velha Armorica; nem mesmoum d'esses «Cantos de Paris» mais accessi-veis aos pintores pobres do que a provincia eos horizontes estrangeiros.

Não eram telas impressionistas nem pin-tadas segundo a formula sombria da' escolaCottet-Simon. Nada d:isso. Eram paizagensfrancas e leaes, cuja sinceridade evidenteVin-
polgava; pintadas com maestria, com "metier"
sao e robusto, revelando um artista apaixona-do por sua arte e perfeitamente senhor dosrecursos da palheta.

Nas molduras havia esse nome: Gabriel•Biéssy; nas provas do Catalogo esses títulos:A feijoada na floresta virgem, Estado de SãoPaulo, Brazil; S. Paulo visto da AvenidaPaulista, Brazil; Crepúsculo em um capinzal,Brazil; Vista do Rio de Janeiro, Manhã; Vistado Rio de Janeiro, Tarde.
Assim um pintor francez tinha-se aventu-rado, por amor do aspecto não visto e oarabuscar assumptos novos, a atravessar o Atlan-tico l E d'essa longa viagem trouxera-nos defacto cousas inéditas, porque essas paizagens

que descobrira e contemplara com olhar atten-to e renovado, elle conseguira pintar, alliandocuidadosamente as formulas e processos deescola com a preoccupação única de interpre-
tar plenamente sua impressão, que fora pro-funda e intensa. Sentia-se diante d'essas telasnao sei que alegre surpreza; uma sensação,
que imagino semelhante á que deve resentir

. o explorador, alcançando o cume da rochavirgem, que foi o primeiro a escalar, ou uma
planície de areia inyiolada, um oásis desço-nhecido dos guias.

Tive immediatamente o desejo de conhe-cer, o mais breve possível, esse aventuroso eoriginal artista.

NATUREZA
QABRIEL BIESSY

AZILEI
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Crepúsculo no Rio de Janeiro — O bello porto
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S. Paulo, visto da Avenida Paulista

Escrevi ao Sr. Gabriel Biéssv, elle respon-deu-me muito cordialmente. Depois passaram-se os dias, sempre cheios de alTazeres. Quan-do, afinal dispuz de tempo para procurar o
pintor da Feijoada" já elle estava em viagematravessando novamente o Oceano. Mas ascircumstáncias iam nos approximar.

O Sr. Biéssy tivera, nessa ultima via-
gem, a.bpas fortuna de fazer a travessia como br. Georges Clémenceau, e quando se tratoude encontrar gravuras para acompanhar otexto das «Notas de Viagem» do antigo pre-sidente do Conselho, foi para seu companhei-rode viagem,que o Sr. Clémenceau nos orien-tou. Procurei então o br. Biéssy.

Poucos homens me foram 
'ao 

primeiroencontro tao sympathicos como esse probo ecorajoso artista. F
O Sr. Biéssy pertence a essa variedaderarae desconcertante dos Meridionaes calmosreflectidos, ser,os, quasi pensativos, como osbretues. •
E' originário de Landes, região pobreonde a aridez do solo, a dureza Ia vida, dáaos. habitantes uma espécie de inquietaçãoconstante, que os torna graves.- Comprehende-se melhor deante d'essehomem robusto e são as qualidades de sua

E^UfAa Sobrí1edáde'.0 vigor, a grande ho-nestidade que elle manifesta.
Trabalhou a principio na Escola de BéllasArtes de Bordeaux. primeira e natural esta-

çao, antes de Paris. Depois, com uma pensãoconquistada valentemente, veiu para a nossa
grande cidade, para a escola da rua Bonapãr-te. Mas apenas passou por ahi.¦| Suas preferencias arrastaram-no para oateher do brilhante, o decorativo CarolusDuran. Aprendeu com elle o desenho e colo-rido de retratista. Encontrei em sua casa esaudei como uma bôa recordarão, uma deli-cadissima efligie de mulher, com vestido cin-zento, que eu notara, ha alguns annos noo a i o n .

fn.-iEi'.Umtrabaih° menos briÍhante, menosfacildoqueos de seu mestre, mas é muito
li.m. 1909 teve a idéia de ir ao Brazil Es-avaaqm, ,á tinha seu talento consagrado pelolulo de secretario cia Société Naüonale desLeaux Artse a cruz da Legião de Honra. Pai-üu, abandonou a luta áspera em que estavaenvolvido havia já alguns annos. '
Essa audácia íoí uma feliz inspiraçãoGom que rara emoção falia do acolhimento

nas S ?U l10 
BraZÜVa tiãà encantado anas lazendas livre, conlortavel, familiar- •,cordialidade das relações, a natureza mao'ni-fica, os crepúsculos pomposos,as svmpathlas

que encontrou a cada passo e que retribuiucom usura a seus hospedes e suai impressõesde artista e suas alegrias de homem, de excel-
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Uma impressão
lente homem, grato e affectuoso, tudo issoseconlunde em sua conversação com encan-
to infinito.

O que eu vira no Sãlon precedente, asamplas e emocionantes paizagens, que mehaviam impressionado, são apenas uma partede seu labor de ultra-mar. E não sei se é a queelle prefere. Julgo por momentos discernir
como que um pezar e, ao mesmo tempo, certo
orgulho, por ter deixado tão longe, embora emterra amiga, uma série de retratos, que devem
ser muito bellos, tal é o amor que o artista
manifesta por elles: o do conselheiro AntônioPrado, que fez-diz elle —de S. Paulo, umacidade sympathica,elegante,admirável,amada
loucamente por todos que a conhecem ; o doarchitecto Ramos de Azevedo, que foi um dos
preciosos autores d'essa obra de edilidade ; eainda os do conde de Prates, do Sr. R. Mon-
teiro de Barros, Azevedo Marques, Silveira

do Rio de Janeiro
Cintra. Modelou também—porque esse bom
pintor possae também vigoroso talento deesculptor—um busto do prnlantropo barão deCampinas, que toi erigido na cidade doAmparo.

E que amizade, que calorosa gratidão sjuar-dou para todos os seus hospitaleiros mode-los! Ao ouvil-o contar, especialmente os dias
deliciosos, as noites admiráveis, que passouna fazenda Montevidéo, onde foi durante algu-
mas semana? amimado—é esse o termoque elle
emprega-não se pôde deixar de compartilhar
também um pouco de seus sentimentos emrelação á hospitalidade brazileira e de invejar
esse viajante enthusiasta.

Foi ahi que elle pintou a «Feijoada •), essaclareira aberta na sombra verde de uma Ho-
resta virgem, entre arvores gigantescas, queas lianas envolvem em seus 

"mutiplos 
ten-

taculos, e.onde surgem, como scintitláções de

bbKbIbB l5Fmj/|f7^¦ jTT^t^PbI*wSr*aB_n
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que aquelle solo é tão pródigo. As paizagens
que o Sr. Gabriel Biéssy trouxe de S. Paulo
e do Rio mostram-nos seu talento sob um
aspecto inteiramente novo.

Esse retratista excellente applicou-se em
evocar,em visões de conjuncto, verdadeiros pa-noramas synthèticòs,a physionomia das duas
maiores cidades do Brazil —Rio eS. Paulo—e
não apenas sua physionomia exterior, sua
apparencia, seu fantasma, mas sua própria vida,como em outro tempo animava as figuras hu-manas e por traz do rosto—a única cousa vi-sivel para os que são apenas pintores hábeis,elle nos fazia adivinhar, comprehender o dra-ma intimo.

Eis, sob um céu nublado, de infinita deli-cadeza de tons,encapotando com ligeiro véu oCorcovado, eis o Rio de Janeiro, louro, fulvoe roseo, reflectindo o amontoado de sua casariade seus palácios,no tremulo espelho de sua in-comparável bahia No primeiro plano o antigo
palácio imperial erige sua architéctura «bar-rouca», dando a esse quadro sorridente como
que uma nota oriental. Veleiros e vapores ba-lançam-se ao rythmo das ondas. Mais além acidade pensa, trabalha e soffre.

Entretanto, sobre o amontoado de casasonde se agitam os homens, sobre as ruas ani-madas e as praças sombrosas, vem descendoo crepúsculo, estendendo-se sobre as monta-nhas, ennevoando-as depurpurai Vai esten-dendo sobre a água immovel da bahia, sobre acidade inteira «suas azas de fantasma e de mor-cego». Reflexos fulvos arrastam-se pelo céu
que se acalma pouco a pouco. A brisa ces-sou. Os combustores públicos, já accesosaccentuam com estrellas de ouro as linhas docães,a massa sombria das edificações; é a horado prazer, que se approxima, emquanto nãochega a do repouso ; a hora serena em que oacabrunhamento da fadiga faz calar mesmo as.inquietações-tal é o « Rio á tarde»

Eis agora S. Paulo deitada, como que em-uma concha,no fundode um circuloVerdejante
dominado pela massa da Cantareira, que aolonge, parece uma fortaleza. Dir-se-hia ummar claro, ímmaterial, prateado por pequenas,ondas, onde os campanários apontam como
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Uio Mògygiiássú—tazeiiuà de Santa Garolina, hslado ue S Paulo

A Feijoada na floresta—Fazenda Montevidéu, E. de S. Paulc

cores vivas, entre a folhagem, flores de
purpura e de neve, formando um sce-
nano shakespéariano, cheio de mysté-
riosa penumbra, onde os lenhadores,
curvados para a marmita, que ferve,
parecem preparar algum filtro de
feitiçária.

Outra tela. entre as que ficaram
em seu poder, nos dá uma visão muito
grandiosa da campina brazileira : «O
rio Mogvguassii» (fazenda de Santa
Carolina) no Estado de São Paulo.
E' um belio valle em que as arvores se
comprimem, cerradas, vigorosas, es-
calando como que em podia encostas
íngremes, surgindo da terra como queimpellidas por uma força colossal,
elevando os troncos esbeltose as copas
em fôrma de cupcla para a luz ; s.Ú-
bindo para o céu tepido; dando emfim
uma sensação de vida ardentee moça,
sob o impulso da seiva generosa de

mastros e onde, no centro, um imponente mo-numento, um theatro, creio eu. ergue-se comoo castello de proa de algum navio naufragadovogando mollemente, á mercê das correntes1entre as ondas calmas, apoz a terminação datempestade. Aqui tudo é luz e alegria, tudoatlrahe cm belleza faceira nessa luminosacidade! Como imaginar que podem existir
preoecupações ao abrigo d'esses tectos ouebrilnam tanto ao sol! ' H

Mas se essas telas não despertassem emnos a lembrança da angustia humana, seriamimagens de cidades mortas, porque em todos,os logaresem que o homem vive ha fatalmentedesqos inquietações, soffrimento, eo Sr Ca-briel Biessy é muito profundamente artistapara nao ser sentido, além, muito além docastello de navio, dobeleedère, do protm ntoriotranquillo em que trabalhava, o resfolgar do-loroso, a respiração fatigada.multidao.no meio
rJ*!***elr-nna enY*Ue se ^rquista o pão decada dia. E o que dá aos «retratos de cidades»
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seu caracter emocionante, é-que diante d'ell.esinçamos pehsativos como diante da imagemde'al.gum mysteríoso-hèróe da historia, envoK
yidoem grandesacontécimentos, porobscürostrabalhos, dos quaes entretanto pouca cousase sabe; ou mesmo diante dèvèfügie decorativade algum protagonista dè drama eterno esses«que#eus.conduziu com gestos diplomáticos»como^diz Hatnlet e nem sempre são fáceis dereconhecer, riem menos enygma ticos, exácta-merite porque souberam representar seu papelaté o fim. , •

. êfii ° que faz d'essa pintura uma obra. devisap e de pensamento, uma verdadeira obrade arte, ernfim, na qual, segundo a phraseprofunda ue Bacono, homem juntou um poucode sua alma á natureza.
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Gustavo Babin.

EIS
;v" Paris- 2^ —Abril. :
Como as andorinhas, as modas são voíateis, como as andori-

nhas ellas surgem, pou-sam por um instante evoam,, desapparecém...
Tem-se desejo de detel-
as, fixal-as; mal temos
porém tempo paraadmiral-as. Outras ap-
parecem,que nos capti-
vam immediatamentè
e nos fazem esquecer as
primeiras. Amanhã, Vestuários para

"nérh mais rios lém-
braremos d'essas,
que, lioje, nos erican-

•taml
Entretanto não

nos devem accusarde
inconstância, porquêesse defeito — se ò é— só se manifesta èmcousa, que, por sí_a
própria natureza, não
poderia ter longa du-raçaò Y-A Moda.

Vejarhòso que se
usa agora :

Para vestidos
tailleur, mais ainda
do que nas outras es-
tações; o drap cha-
mado Drap-lailleur
usa-se com guarniçãode botões variados,
collocados trez a trez,
não para abotoar, mas
para sublinhar um
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baile. Ultimas creações,da casa Marigne Lacroix de Paris (Photo. Henri Manuel).
arredondado de costura ou uma prega.. :í Nos vestidos de seda colloca-se na barra
n^n^mabaf de tom mais claro -como se usou nos vestidos de veCdo no
ollZV^^ para sahir de manhã, estão muito em vogaos tecidos G9m finas listras brancas sobre um fundo azul escuro g
tAmo Sai9S coníin^m.muito enfeitadas e muito estreitas è muito presas mas
íS-tffiTtrS. PanP° dlreit° e 1ÍS°' f0rmand° COmo um largo Tachorde^ze
no mínimo, e

j independente
da saia. Fui
ao Concurso
Hippico, ès-

Chapéu de Palhavpreta «üarnecido com um pennacho branco de co. debruyere, modelo Weiss. (Phot. Henri Manuel)
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Chapéus da ultima moda. Creação da casa Renée, de Paris(Phot. Henri Manuel),
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AS MODAS ACTUAES — -Instantâneo apanha
dono Boülevard, em Paris. As saias tra-

vadas ainda se usam

peciaímente para
observar a-1'gumas
novidades para as
leitoras da' //lustra-
ção Braziíeircii D ahi
consignarei, em pri-meiro logar, um ves-
tido de tecido em
pequenos quadra-
dos pretos e bran-
cos, guarnecido com

Ü larga trança de sou-
tache preto,com Use-
ré vermelho e bo-
toes de ouro com
orla de aço.

Outro:—-de sar-
ja azuK marinho,or-
nado com soutaches
pretos e, pontas de
setim preto borda-
do a. sou tache e pe-.
quenos b o t Õ e s de
ouro.

Também jul-
guei interessanteum
vestido de joulard
rajado a; marron e
branco, ornado com,
biaises de seda pre-tà; a saia aberta de
um lado deixava
descoberto o torno-
zello. Lim dos vés-
tidos mais notados nessa festa è deveras um dos mais bonitos,
era de grosso tussor côr de pérola, guarnecido com brande-
bourgs de seda do mesmo tom, galões e cinto de seda com fivela
de ouro velho. Na ,gola um bordado grosso, azul e vermelho.

Para a noite, como vestido para theatro ou jantar, vi umlindo modelo de charméuse côr de laranja^ cortado irregular-
mente na barra, com uma cauda pontuda°e fendida como uma Á
flámmula; o torso envolvido em dous pannos, com apanhados
presos por botões de turquezas sobre um corpete de renda deouro. Outro vestido támbem lindo, era de setim- branco, com incrus-taçoesde Chantilly e ornado com dous chalés, igualmente ae Chan-tilly, formando duas grandes azas, que iam até o chão. Verdadeira-mente encantadora essa toilette, que vi em restaurante supinamentechie e que não me cansei de admirar, pela elegância imponente de sualinha geral.

Citarei ainda um de charméuse preta,com listras brancas e bandasde mousselme de seda preta, sobre fundo branco;
nos hombros uma pelerine de tulle, com bordados
de seda branca sobre mousselme de seda preta.Esse lindo vestido era realçado por um cinto de
moire côr de rosa com fivela de camafeu e brilhan-tes e pala.de tutle branco, debruada com moiré côrde rosa. *

Os mantos, que continuam muito elegantes
|azem-se, sobretudo, de setim. Um dos mais boni-
tos, que tenho visto, era de setim preto, forrado decharméuse cinzenta, debruado com um grosso cor-
dão de seda preta e guarnecido com bordados de
lacei de seda preta. A gola formava capuz e era
forrada de mousselme de seda cinzenta.

Vi outro de broche de seda côr de prata e azul
claro, bordado com arabescos de tons que iam des-
maiando do azul até o branco.

Em matéria de chapéus continua o contraste":
ou muito grandes ou muito pequenos.pórém altos.Estão muito em moda as fôrmas á Napoleão—è osincroyable que, apoz rápido desapparecimento,
estão mais do que n,uhca em voga ; guarneCidos-sobretudo com plumás ou àigretlès.

As flores usam-se em coroas ou tuftos. Oraahi. está. Até que: chegámos á verem moda—ao
rrjesmo tempo, flores e plumás. Assim todas se
poderão contentar.

Odette Verny.
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MODA EXCÊNTRICA—Manto e vestuário moderno estylo, apresentados com
grande êxito em Berlim

•*-•¦ •»^=;:t^" •*•

tro da Comedia de Madrid, trazendo no repertório.vinte e duas peças novasbm seguida oecupará eáse theatro a companhia dramática italiana do Sr. Gara-vigha, que traz entre os primores do repertório a Oresliade, de Eschvlo, óAicaede de Zalameae La Vida es Suíno, de, Calderon de Ia Barca; Lagiàccolesotto il moggio, de Gabriel d'Anrunzio, Papá Excellenza, de Rovetta // jan-tasmai II Trionfo e II piecoio SaiUú,dç Roberto Bracco, Póvero Piero, deCàval-
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Tff&A TffOS
M Bueno^-Aires a estação theatral está muito mais

Jgi adeantada do que aqui. Já começou no Colyseu atemporada da compaimia de que é director e rég-ente0 famoso Mascagni, auetor da Cavalleria Rusticana q/Hse espera-se por estes dias para o Theatro Cólon umacompanhia Lyrica Franceza.
A companhia Mascagni estreou com a Aida, que lhevaleu delirante, ovação. Diz a critica que, como maestroregente, Mascagni.é sóbrio, simples, mas de um vigor ede .um equilíbrio de expressões tão perfeito que-velha opera de Verdi pareceu a toda a gente nova.hm seguida Mascagni apresentou o Lohengrin, naquai a bra. Fanetti alcançou grande êxito, não só Dorsuas qualidades artísticas como por sua belleza.Para o Odeou buònarense virá a companhia do.Thea-
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loti, B.eelhoven, de René.Fauchois,. Ofim.de Sodoma,
de Suddermann, // Vettjim Heuschel,. dè Sudder-
mánn, Les Ventres dores, de Emil Fabre. i. t

Quando teremos no Rio de Janeiro repertórios
assim?

Terminará a temporada do Odeon a companhia
franceza, dirigida pela actor Guitry. , ,

No Theatro San Martin, está a companhia ita-
liana debperetas do emprezário que já deu duas no-
vidádes — Malbruk, êxito do Apollo, de Paris ha
cinco mezes apenas e La Donna Viennense, ultima
opereta de Franz Lear, que dizem ser tão bella
como a Viuva Alegre é o Conde de Luxemburgo.

Nó theatro Buenos-Ayres está a companhia dra-
matica Hespanhola Villagonez. j

No Victora, a companhia Borras.
— Novidades de Paris :
A epocha é severa para os pregadores, os ho-

mens de theoria, que assumem a grave responsa-
bilidade de personificar a Moral Publica e á Sã Poli-
ticaí Já Bourget lhes dissera algumas verdades rudes
em seu drama Le Tribun. Agora o Odeon levou á
UApòlre, peça de Paul Hyacinthe Loison, veneravel
campeão da monarchia e do clericalismo.

O enredóé o seguinte:
O cidadão Baudoin c a honra e o orgulho da Re-

publica ; é senador e seu filho é deputado; O velho
vive, exemplar e apostólico, em um quinto 'andar,
com sua sapita companheira. De súbito toda essa
simplicidade democrática é perturbada; o ministério
cahiu por cauVâ de um formidável escândalo, ne-
gocio de dínheirus recebidos indevidamente por par-lamentares; fpi aberto um inquérito, a opinião exige
um ministério de homens puros e insuspeitos,'épre-
ciso que Baudoin acceite a pasta da Instrucção Pu-
blica. Elle hâo quer; insistem. Elle impõe uma con-
dição— dirigir, o inquérito e punir os culpados. E'inconstitucional, mas .ubmettem-se.

Mas apenas começa a encaminhar o jinqueritoBaudoin descobre que um dos principaes culpados,
é seu filho, o deputado Pedro. Recebeu 20000 fran-
cos de um banco cathohno. Por signal que seu secre-
tario, vendo-se envolvido nessa infâmia, suicidou-se

E só isso?. Não. O escândalo é.maior..A esposade Pedro confessa que o secretario suicidou-se porquea amava. Mas o parlarnentar, filho do Apóstolo, járesolveu atirar todas as responsabilidades sobre o
secretario que, morto, não o desmentirá.

O apóstolo revolta-se, mas no dia seguinte os
jornaes noticiam que está provada a culpabilidade '
do secretario, encontraram em sua casa, dinheiro,
fichas de casa de jogo, peças de vestuário' femiriino'.
E' elle-o culpado? Não. A infàmiade Pedro é ainda
maior.' Foi elle que collodou as falsas' provas em!
casa do morto. . , - • ¦' . v '..';

O Apóstolo cumpre seu dever inteiramente : eh-
frega o filho á-policia-e-demitte-se. -- -•  \

Sylvain é admirável no principal papel.
AQUI

Houve tão pouca cousa que a rubrica é quasiinútil.
A companhia Luiz Galhardo deu-nos uma re-

vista, o Zig Zag,/que tem graça mas é apenas uma
revista. A companhia José Ricardo deu-nos Os Si-
nos de Corneville. A companhia Gattini fez reprise
da Cigarra(e a Formiga, uma das mais lindas ope-
retas ce Aúdran e que ha dez annos não ouvíamos.

Hoje temos no Recreio a estréa da companhia
Taveira, a estréa de Palmyra Bastos, a mais que-rida e a mais notável actriz de opereta de Portugal.

••-*-•

VIOA SOCiAJL
FES rAS-RECEPÇOES-BAI CE5

. Nobello parque da praça da Republica realizou--se uma encantadora festa dedicada ás creanças.
O delicioso festival levou ao jardim da Accla-maçno numerosíssimos bandos de garrulas crean-

ças, que alli passaram agradáveis horas no dia 14 deMaio. Em todas as largas e bem cuidadas alamedasdo vasto parque havia uma ruidosa alacridade da
pelizada, divertindo-se nos brinquedos e jogos da«cabra-céga», nas corridas a pé, em automóveis bi-cycletas, cm botes, nos lagos do jardim ou nas tom-bolas das elegantes, barracas, occupadas e servidas
por gentis senhoritas.

O Sr. Francisco Telles, nosso collega d'A Tri-buna, organizou ainda, uma artística malinèe the-atrai, no edifício onde funcciona o Jardim da Infan-ei?,
Foi uma festa deliciosa, bastante concorrida e

que trouxe aos seus promotores uma farta messe deobulos de caridade, para que foi especialmente or-
ganisada.—Com a entrada da Primavera abrem-se nova-mente os salões elegantes para as recepções da altasociedade carioca.

Uma nota muito distineta vem ser.do introdu-zida nos grandes salões.que é.além da musica e dasdanças, a poesia e a litteratura ligeira, dita ou lidacom muita arte.
—O Grêmio Republicano Portuguez realisou nodia 19 do corrente, em sua sede, á Avenida Central

;a- ' '
Y

.. .\

A" ILUJSTRAÇAO BRAZILEIRA N. 49 — l. de Junho de 1911

I 

¦'¦"'* ¦'¦ ¦ y -.zMmlSSÊ&Bfêlà
¦'<¦¦ :l-; fj- 

'?--./' (*f -" -'.f'r, ¦-.¦'<'!. " ' V ']:'y-

!-..', '.;•. - ,-• i' 
'

' • ¦• ' • ' 'SÊ
•%¦•¦'¦¦ .¦['¦/.'¦'¦ ..¦'.'.'-'¦''"-' ¦ - 

* * 
V"' 

'¦ 
¦ ¦ ¦'-.* _ ' '

•Çi.J^^y^iil^X^-.y-/,-,.: ,'fi ,. 
' . ';'. -' '- .:•.': 

f 
¦ -"''a.z.;. 

f 
' ¦ ... -.'.í;-.

¦*¦-¦¦ i- ¦ ." f. --¦ ^Lí^^^^A :

!."''*-.-. , *. - -(

<, *" "!_;''í ~) J-.íj

""JaaB

ft_f_s_j___HSs..-**?^'' ' - ... •"$- • ' ' |

W^^^^^^p^; ' ^ii y'?^'-^aflfl^K'J;:¦:-:..'-.'"^'"1

__H
H

BaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBalI
Smtmm^SSSmBmVÊmKlmmmwmBmU^mwsÈxÊwÊBÉÈmlÊÊmsà

MãtjájU&vLjáâi

''''Wfí^S^P^I^^^wP^^^^TBafe ^1 B

"'-'. 
''¦':-" ',-''¦'¦ " " ':'-¦'¦'-'(

'•'¦"-''•'..:,':' ¦ .!y':-':'t~ ;,-^>*'-"'""-; ::--
:¦* •.-¦ '. 

. - '.! ¦ >.'. o-}-. Z. - ^ ; ..-a

¦''. '¦'•¦ *v :í'".v-.*> ' ' -!"'( ' '¦'." '' ,-.' -* 
" "'l'-';

ARTISTAS FAMOSAS —A Sra. Lantelme, do theatro Renaissance, de Parfé^ 'ríri principal
papel da1 peça La Sanime '¦ •' i )

uma imponente festa, commemorando o 3- anhi-'
versario de suafundação, assistindo á delicada ho-
menagem aos republicanos poituguezes altas auto-
ridades da Nação irmã e muitos membros da alta
sociedade brazileira. ¦¦<_

Corno orador official fallou o deputado brazi-
leiro Dr. Coelho Netto, usando, ainda, da palavra os
Drs. Augusto Prestes, presidente do Grêmio, Dr.
Luiz Gomes, ministro de Portugal e outros cava-
lheiros. '/

1
¦¦¦¦..¦, f

HOSPEDES E VIAJANTES

A bordo do Asturias chegou da Europa a Sra.
D. Amélia Camello Lampreia, espora do conselheiro
Camello Lampreia, ex-ministro de Portugal no
Brazil.

A distineta senhora vem acompanhada de seus
filhos, sendo recebida a bordo por seu esposo e nu-
merosas familias de suas relações.

A bordo do Asturias chegaram também, no
dia 15, os Srs. Sigismundo Gonçalves, senador fe-deral por Pernambuco e seu genro, o Dr. Martinho
Garcez Caldas Barreto, promotor de resíduos, efundações no Recife e nosso collega dojornal doRecife.

Para a sua nova expedição de Matto Grosso

ao Amazonas, partiu, via S. Paulo, o abnegado offi-ciai.do Exercito, coronel Condido Rondon que teveexpressiva manifestação de sympathia por parte denumerosos amigos e funecioríarios da Agricultura
que foram despedir-se do intrépido sertanéjojna gareda E. F. Central. ^

A expedição do coronel Cândido Rondon devedurar cerca de dous annos.A bordo do paquete Itaperuna, vindo do RioGrande do Sul, chegou a esta Capital,o Dr. JoaquimFrancisco de Assis Brasil, em companhia de suas
gentilissimas filhas.' —Pelo Cap Arcona regressou da Europa o emi-
nente jornalista e deputado carioca, Dr. Áléindo
Guanabara, redactor d'A Imprensa.- '

Em carro especial da E. F. Central chegou áesta'capital o Sr. Dr. Wenceslau Braz, více-presi-
dente da Republica e presidente dó Senado Federal.'0'Dr. Wenceslau Braz,que teve concorrido des-
embarque, no dia 16 do passado, ás 6 horas da tarde',
veiu acompanhado de sua Exma. familia.

Para:o Rio da Prata, a^bordo do Cap Arcona,
embarcou o Dr. Júlio Furtado, inspector das mattas
e jardins da Prefeitura Municipal.

No paquete Amazon embarcou para a Europa
o Dr. Virgílio de Sá Pereira, juiz de 1* vara de or-
phãos d'esta capital. .

X J - >
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CASAMENTOS

-j: :^^^JseSh°rita ^-Mji^arída :de :.Lima;•
Serra, illhaddo Sr;-cofo;iejrBèlfort Serra e Daementína;íAlzira:B^|ò^tvSérrai;casou/rió.
dja-iadopassãdo; o^f? Francisco.dedPaüià"
Franco de Sá, funecionario do Banco da Pro-vinçiadoRio Grande ^do. Sul,, filho docòro-nfel A.ntonio, Daniel Franco de Sá, jáfállèci-do,', e' D. Augusta Firmino'- FranCorde^Sá.^Rcah-zou-se.no dialSi-oconsórcio da se-

hhOritaGor-
delia Tava-
rés, filha do
Sri Hèrrrtano
Eugênio Ti-
vares, func-

; cioriario da
Recèbedoria
da Capital

> Federal, com*
o-Sr. Ante-
nor de Paula
Andrade,;
funecionario
da Recebe-
doria de Mi-
nas Geraes.

— No dia
20 realizou-;
sè o érilàce
matrimonial
da se'n.'h'Q-,,
rita Máriha

„ ,„ Barbedo.fU òr. César Palhares, cava- Possòlo, h-Ifleiro estimádissimo na»nòssa lha do capi-melhor sociedade, ^actual so- tãodecorve-cioVda importante rfirmà Tei- ta N i co 1 áu
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xèira Borges .& G. que, tendo Possolo.comcomeçado sua .vida desde os :o 2- tenentemais tenras annos em esforça-dp. labor no commercio, con-
quistou sua situação por seutrjabálho e.dotes intellectuaes.
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Jüstino Ri-
beiroFrançà,
engenheiro
militar.

r . v : Locomotiva que levou o deputado José Carlos de Carvalho ao Monte Bonito, municipio de Pelotas para1visitar as ínstallaçoes^as pedreiras que devem fornecer, diariamente 703 toneladas de pedra para as obras da
parra do Rio Grande dò Sul. O Monte Bonito dista 80 kilometros da batra, e o serviço é feito por uma estrada deferro especjal e apparelhada convenientemente para que o serviço de lançamento da pedra no mar seja continuo.e abundante. A locomotiva tomou o nome de Zé Carlos, sendo o baptismo feito com solemnidade, servindo•de padrinho ò senador Càssiano do Nascimento e de escrivão o engenheiro francez Pettalut, chefe da construcção
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Senhoras e senhoritas, discípulas de D. Amélia de MesqüitàT que se ízeràm applaudir em trilhantèconcerto realisado no dia 24 do mez findo, no salão do Jornal do Commercio
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Fksta reausada pela Associação Prote-
CTORA DOS HO.MKNS DO MAR, NA ILHA DA BÔA VlA-gem—Da esquerda do leitor : José Ferreira, JoséFloriano Peixoto e Alberto Niemcyer, que rece-beram medalhas,, humanitárias conferidas por, haverem sSlgo do "mar varias pessoas. 4Ai ¦

A caixa de cimento armado collocada na pedra fundamental do poslo
de soceorr,o.s aos náufragos, na ilha da Boa Viagem

A ilha da Boa Viagem com a ponte que a liga á cidade deNictheroy
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0 anniversario do Sr. presidente da Repübltca. Èspèctaculo de gala realisadb no Théàtrò Münicipáí, em fome
!• oram testemunhas da noiva, no acto civil, o Dr. ~~""Hrnesto Nascimento Silva e sua esposa; no religioso oSr. Antônio Garlos dé Soveral, presidente da Associa-

ção Commercial da Bahia e sua esposa; por parte do
poivo, no civil, os Srs. general Dr. Bento Ribeiro, pre-feito do Districto Federal e sua esposa e no acto reli-
gioso os Srs. Benjamin Franklin dá Fonseca Vaz e suaesposa. •".";• Y1'; ¦¦ *

— Com a senhòrita Adalgisa Alves do Valle casouno dia 20 o Sr. Bernardind Fernandes, conceituado ne-
gociante nesta praça. s
ANNIVERSARIOS

Passou no dia 18 do passado,.o anniversario nata-licio do Sr Sebastião de Lacerda, secretario geral doEstado do kio de Janeiro. ,
0 eminente político iluminense que oecupou comalto destaque o carjço de ministro da Viação, no Governodo Dr. Prudente de Moraes e outros no seu Estado, re-ce.beu sinceros cumprimentos por esse jubiloso motivo

hàgem a S. Ex.
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Ü"rí! CH d,atG?r?a' «ovo embaixador do Brazil em-Washington.ODr. Domicio no Arsenal de Marinha, com as pessoas que o acompanharam a seuembarque. Da direita .para a esquerda, no primeiro plano, vêem-sê S ÍS ministronorte americano, ministro*argentino, barão do Rio Branco Dr Domicio da Gama eDr. Enéas Martins, ministro do Brazil na Colômbia wanc0' Dr' uomiC10 da ^^ e

Aspecto do salão do Club de Engenharia, dirante a sessão soíemne,!
nN.em comrhemoraçâo do centenário de Christiano Ottoni, ,r

\ 
h, ^7" "7 "V- no dia 21 de Maio

?i:^^ez annos, no dia 19, o D.-. Erico Coelho, leader da bancada
fluminense-na Gamara dos Deputados e provecto lente da Facuidadedé Medicina desta Capital. -^

Np dia 19 íez annos o coronel José Ricardo de Albuquerque,ofricial de gabinete do Dr. Paulo de Frontin, director da E. F. Centraie um.dos nossos mais elegantes poetas brazileiros.7 .:: :
Jpbsé Ricardo, que allia aos dotes magníficos dé seu coração, umadelicadeza natural, tem em preparo, no prelo, um excellente livro de-versos — o Sacrario, onde engastou artísticas poesias,: ,. . .1 ?; .No dia 20 passou o anniversario natalicio; da senhora CastroBarbosa, virtuosa esposa do engenheiro J. S. de Castro Barbosa/.

0 ' — ° Dr. Lopes Trovão, o ardoroso republicano, fez annos no dia23, sendo por esse motivo vivamente felicitado. *,
O Dr. João Luiz Alves, senador federal pelo Estado do.Espirito-Santo, fez annos no dia 23, recebendo por essa oceasiãoas maisjvivas.

provas de estima e consideração dè seus numerosos amigos.—No dia 23 passou o anniversario natáliciddo eminente Dr' Epi-tacio Pessoa,^ministro do Supremo Tribunal Federal. :.-'.yY ,,Por motivo do anniversario natalicio de sua. esposa D. Maria.Amaha da Rocha Lassance, encheu-se de justas alegrias o lar doDr. Américo Lassancè Cunha." . ¦.Em sua residência, em. Nitheroy, numerosos amigos foram levaraos esposos Lassance innumeras felicitações.
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w g \r ¦' a CORREIO DA EUROPA •ir*
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O AGCIDENTE DÉ ISSY-LES MOULINEAUX

. Entre as victimas
da aviação, que'vão
marcando com san-
gue* heróico, cada.

: phase nova' da ma-
rávilhòsa* conquista
do ar; tombou na
ultima quinzena um "
homem, que por seu
esforço, por sua; dé-
dicação e rara intel-
ligencia consegui-
ra, sendo um sim-
pies civil, conquis-.
tar oi; louros da'
autoridade militar,
num dos paizes \ em
que a detesa.nacio-
nàl é niais zelosa
mente cuidada.

Maurice B er te-
.aux era corretor da
Éois.a. de P aris;
éleitOz deputado ha
onze annos, dedi-
cou-se especiálmen-
te na Gamara ao es-
tudo ; de questões
militares e ganhou
n'essa especialidade
gO vern amenta 1
competencia que;
per duas vezes lhe"

' 
' '' '.'¦¦'¦"¦ ¦"'-.'. a 

' 
¦•¦ 
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Aspecto da Exposição: Ethnogrãphica. que fói inauguiada à 28 de Abril em Roma.

• O Sr. Henri Monis, presidente do conselho
de ministro^deFrança, gravemente ferido por-'vJ' aeropiano* ^

proporcionou a honra de serminis-
tro da Guerra ,ém França. .'....-.-

Nesse carao^etj.Ber|eapx, \assj^
tia á partida dós aviadores" inseri^
jptòs^ para 'Oií'í7Àíi:}P^i.S; Madtfd,..
quando a qué^á^rèpéh^ihá de um
aeropiano matou-o instantânea--
mente. ¦¦¦!'.;-,

No mesmo acçidehte fiçqu,.gra-
vemente ferido o Sr. Henri Mo-
nis, presidente do Conselho! dè
ministros francez.

um
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O Sr. Maurice Bertéaux, ministro -
Durante á visita dò-Sr. Armar.d da Guerra, em França, victimado por

Falliéres' á regência da Tunisia, um aeropiano.
no méz dé maio pro-
ximo findo, viu-se; pela
primeira vez no velho
feudo africano dos. Car-
tháginezes o vôo hi>
ittàno;-

A zphotographia ao
lado mostra sobre á
procissão archaica de
chefes e soldados tunir
sianos,com os alborno-
zes immutaveiSv.a si-
lhueta original d:e" um
aeropiano, evoluindo
no espaço, acompa-
nhatido a marcha dós
estandartes dé: Maho-
met e do Al-K5rão.

j"l»P^WWWMW i' faj ir i riiiiiira^aTBT1BTnBjaaaMiaaaMBaawaaaaaiBBaB»iU-MaiBaM-MBMHBji_Mjj• ¦__»-^} ' •"*? jfiT" " 
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Visita do presidente da França á Tunísia. O Sr. Armand Falliéres e o bey de Tunis sahindo
do palácio da regência.

e*£h£. .ez.

A rerplta dos
MateirasnaFranía
;' Os protestos da po-
pulacão vinhateira do
departamento de L' Au-.
be, indignada com a
resolução do parlámen-
to Francez, que deter-
niinou a producção dos
vinhos chamados de
champagne, unicamen-
te aos departamentos
do Marne, tomou ulti-
mamenteo caracter de
uma verdadeira revolu-

-ÇãO.'^,': ¦ -w 
' '. ' - ¦"

% Os cámponezes de
'¦L'Aube, ameaçados, de'Tuíná^ fi ze r a m vi o1 e ri tá s
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COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA
8'4 REÍS5Í POR S 3B«-XJTV\E> O ! !

., . Durante o 15* exercício annual, terminado em 31 dé Março de 1911,
à"9ÜL AME RICA" desembolsou em pagamento de sinistros, valores
d;ey|lsgatè, liquidações por sobrevivência ao prazp, etc,.a quantia de
:'.;:;; RS- 2. 652:221 «HJ V ,*
y .Assim a SUL= AMERICA, despendeu \

i^o!-^ez::;:.;-:: Rs. 221.018^418 /jPçr.hora f.A Rs/ \
féor;semaná.;;'; Rs1. '' 51 ÔÓ4j?250;:'.;Rop-minutó,¦'¦:.;',¦'•;,. Rs.
Pórjáia..',..:... Rs. 7.266$359 POR SEGUNDÜ Rs.

Assim, pois, em cada MINUTO decorridokdo anno Cdia e:noite) a
qúe^^rresponde o últim

9
V
V
V

Ü*

302pm
5S046

$084

:rs„ ©íBó
o desembolso da SU L AMERICA em- liquidações de-apoliees,.. pórfalieci-

V mento, por sobrevivência ao prazo,'ejç. r..,"; , -«
SOCIAL: RIO DE JANEIRO

£€**í€*>»>!««««*^^^

v
V
V9

99IÈI
VIIIOI<*>>>IO>5

-,«» de Troyes

manifestaçÕes,fata3Gaiainías prefeituras e palácios, queimaram em effigie ò pre-.
sidentedó conselho de ministrose os senadoresdo Mame, como aqui noticiai
moslhaq^úmzectiias. z- ..- .7,-:'.

B!§|mi^ attender ás suas reclamações, os
proteâtettamarè^ revolução.
do 3V8aí^|aÈ^1ffiai^^la,::'á^l$!bUÍs^^4jé;^ma divisãodO exercito para evitar
:grantediqptfiÉa^Basí; - ' % 

^""v -,; /'Áíemefp^pLCEstfellmtuma nota muito interessante. Todos os photographos
de joroà»^ âs^i^^ as scenas
'pittòiaesii^d^ :; '-'7'"

ISaBEçÉ»^^ culpados de ataques á
;propífeu%ÜeaèaajggBffiffisjSfiBjpéssòaes. Mas os accusados negaràrrí' e as testemunhas
não tómssafíÊfoímTít^.Ilíntão o juiz encarregado do inquérito a^pellóu pára o
iéstemiJiitó^

Miasa%u^ novo em processos criminaes.

GHAPELÃRIÂ. PACHECO .'—=§n
q E' a que vende mais barato. Convém lêr.Gran-
S y. <ie é real redüccão nos pregos1M Chapéus pára creanças -i

3 1 $000, 1$500,2$000,
92$500, 3$000, 3S500,

4$000,5$0OÓ
S Chapéus para homens ;,

U 2$500, 3$000, 3$500,
5l 4$000, 4$500, 5Sooo,;

5$5000,6$0007'9
& ^Chapéus de ;eb e
5á 1O$000 a 14S000
a?1I Chapéqs de castor

14$000a18$000
g| Chapéus de bnm branco

|| 1 $600, 2$ e 3$000

\ Chapéus do pàlfíae pãl-
meira ,

5$000 a10$ÒOO PChapéus de palha, estran- âí
geiros PS

12$000 a15$0Ó0 i
: Bonnels .para creanças táS
1$500 2$ e 3$OpO|

Chapéus de sol"

3$500,4$000,4$500, g
5S0O0,5$5ÓO, 6$Q0Qf g

7S000, 8$0OO

p PRÓXIMO NqMEÍQl iF=

:r^^:j^^ij^fi^^^| zsensaóional

^ 0 HÔtò^
T3 DE'4i 

André de lorde
GÊNERO GRAND GUIGNOL

1

â Grande sortimento dé guardas-chuva. e bengalas
g com castao de prata e. de ourój para homens gjjw,
Qnhòràs. ;-/
9 AVISO — Aos fregueses egtmigos- do interior, pelo '
9 Correto, enviarei qualquer pedido que venha açpnipá-'
fS nhado de vale postal. ,// 7 §mfr. g
â • llf*, Avenida;' Passos, Yl|-S §

J. F. MACIEL PACHECO §5

Começafá a publicação da nova
serie de

Aventuras de Arsenio Lupin

&^^^S^É^#^ÉSèS^^

Crrandes armazéns de artigos para homens, senhoras,, meninos e meninas
CASA COLO M BO

' ,:*

aapEPÀ'RTAM&NTO.;----DAS"..MENINAS.E
Vestido a marinheiro de brim braneo enfeitado Q<J|>eoití soulàehèj de 4 a i i annos, a eomeçar de 0^

Grande sortimento em vestidos de todos os modelos
a preços reduzidos

•» ¦». -^ * •&¦ ?i ¦'--«>'.

Vestido a marinheiro derség -em ^o^es diversas uk
m* limos Ijrnodeloà pára meninas |àfe;|^f^ § annos m?

Ves&dpg de fusíao enfeitados epm eritrèr Ã$Lr\r\(\meios e tirai "bordada a ébmeçar de ~*qPM1^V
Vestidos de zèphir, pala Jingerié^ ulti~ fèMr\f\r\
mos modelos à eomeçar de mnm^ém^^: - y ^^^ V

Sortimento completo em roupas brancas para meninas de 2
a 17 annos; calças, saias, còrpinhos, camisas, etc.

AVENIDA CE3ÍTML e RUA DO OUVIDOR # lio de Janeiro ¦.¦"-.-.."'ív;.z-z>.;yY7:'':.'--vi''',.'%*-::.'i -' v-^f^Y .....\e".
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;
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1

.^VaiitaiSTon» qxie offcrece a CASA COLOMBO
lüiiraíasái^flrtura de seis mezes do jornal «O Tico-Tico», a todo o freguez que comprar acima da quantia de 100$0ÒO. Uma assignatura de um anuo»

oauaitóbíaKsonmsasfforem acima de200$000. Uma assignatura de seis mezes do jornal çA . Illustraçao» a todo o freguez ,ou fregueza, que comprar 250$OOO
Itoam^miKttuEadi» um anno a quem comprar 500S000. Uma assignatura de seis mezes do jornal «O Malho», ao irègúez cujas compras forem de iOO§
TDma assçgnatura'de um anno a quem comprar 200$000.Uma assignatura annual d'«A Leitura para Todos»,para aquelles cujas compras forem de i00$000

f??W»»mf?!?W$$rW'̂ w^^w^n^m^m^^mmmw^mw^^wm^nn^mm^^mmmm
.".V. .'
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a lente passa rapidamente e as imagens
também passam em determinados senti-
dos; E' fácil comprehender... que, em-
quanto conservarmos o parallelismo das ima-
gens com as linhas parallelas da mica se está
em bom caminhò.sem derivação. Com effeito,

•eccão e formam um anguloinVfnavel com
alihha invariável,ia agwha ímantada e.ém-
quanto os:.òbipgff|íam 

'= 
entj$$j. pjáral-

.¦'.lotos* s^u^se^ifiro^s^erite wrx-^íiOs lados
4'esse aDgrul^ e|raça-se -acima do solo uma
liDhèCquc fofroa comValíohá norte-
rtoanr-'-
pois ás

a un^ ní^£ftnl^^
formam angülòs,eídaè9ía liriharáue aè traça
bo.solo.é indicada ,p^sçn'tídpp.nijqÜe des-

o.^tnesmo angulo que. formaria,.

esta,

rallelas en re si;.portanto á que segue, épa-

I ímántada
ír com ella
!;';$£' conservai

:

.i ; .--.¦¦¦•.. ..¦..,.-...-..•..-•-.. c'!u 'mjmsm mmm
itp-anvmxp ^a. ¦•«¦ partq

GRANDE 1

<¦' ProprJ«|ii|ja|l|o GREICET—
TBLBP. 113-56. Í5NDEREÇÒTElittÜRAPIlICO IIOTBRGÉRB, PARIS

TODO tf CONFORTO «ÉODEÍfNO ,'
Situado rio Vehtro^ do commercio e na

roxtmldade dor GWhdM Bàuievarda e da

Grande Jardim interior. Sala»de banhos em
todos os andares. Luz electrica. Ascensor.
Aquecimento éo*r meto dè vapor. y'y ; v yy., .;

Lunòhs éjántar&s-èm mesa separada. ?
Preços por lista muito moderados.
Das 11 noras e'mèlàás-2j;lurichjV Das 6

horas e meia ás 8-hòráa;.W;meià| Jarttár-
Quartos. 1 leltO| inclusive ser?

: viço e lür.yiésde'. í; r. ..r>... t-
Quartos, leito de 2 pessoas,¦¦¦ rdUoi''dltò.;fc>X-vií'..i"'?..- ••.•;•• • • •'
Quartos."'. 2 leitos, d ito,......
dito..' .....Pensão completa, lunch inf
clu8ive, dito..  •. j

Meia pensãosem lunch,. dito-,
FALLAMrSE TODAS AS LÍNGUAS

5 francos.
7 :;~*'y-y

10
Í2,10

>r

rallela á linha dè direcção primitiva e, comoa conservamos desde a partida, ella cònfun-de-se córn, esta, porque duasi parallelas que-lêtà.ürá ponto çòm
.., sç queria demonstrar.

, Destarte, logo que. se vê no quadfante ,
passarernpsóbjéctos obliqüamente em Fefaçab;{
ás linhas da míca,.dá-se uma volta de.leme e'
rectifiça-se o rumo. até que as imagens rer
comecem á desfilar parallelámente ás paral-;leias jâ conhecidas. Ter-s'e-ha encontrado>''ás"
direcção. O. aeroplano pode oscillar cm torno
da traJéçfona,;mas.Jsua orientação conserva-se
fixa. F o que.mostra' a fig. 3. •" ' y ; .,.'

. Àssim,com .a.noya tjussula todo o perigo'
de viajar contra o vento' dé(?apparece, pois,•qualquer desvio pôde ser facilmente rectifi-'
cado. '"' '\ -''"•• - y

ÇUR10SI1>*PES
- A, morte dé .Alexandre I .¦ ¦ .-\>V'

v 
l ' Á-ndórté "de AlexandreI acha-se envi>lía:'

em certo- rriysíèrio',' 'qüè deu erigem% uma -
léhda jnijito còriijéçida^ ha;Rússia. (Segando•>
ell à0fó\iayja f o': adversário "dè N^ppleâpí d aí
Criméa, pelo 

"anhò de 1825/ qúán4ò;-' app¥cP,'
xímando-se derÍTá'gaürbg, se ênèontrottcom i

. umcbrreiotio*gàbiriete;M&skofi'que se achava (
:íííh^i^lbid^3a.:éo^

Estado. 0 tsafi Íe2-Ihe. signaf para quê o
Sa^mpanlwsse^^fE^;o ^p^èirojfez voltar o
; pírró de tal^róanéirà que este *yiroüV es-.

migalhandb_o infeliz. Segundo ai lenda, o
imperador puzèra, em pratica o^ que- de ha ^

Jtouito imaginará: desàpparecèr.pássahdo por! m
ria. y\y-ryyy'-i--ir^'---'^.ii-yy''i^'" ¦:. '

-- O histôríàdôr Sçhilder conheceu o ul-'. 
timò descendente da família de Mias.kof, què
jàizia ser çréhça geral -em suèr^^amiliaf quey-.
séü antepassado repousava na" cathedral

- Ifedfòé Paülp, sobro*nome<ie-Alexandre í.,
ç..Ó;tsai*,refügiárà-se na Sibéria e ahi rriõr-

rèra em 186Ç Com efieitoj sabe-se que pelo"âhnd. 1825 chegara á^Siberiá? rum individ-uó
^ysteriòsOi^qué se dizia chámar-se Fedor Kos-

y^içhP-^õétqi ique elle. nádat tíyesse ;dtto-
^aeerca dá süá prigemíe: lògàr do ,séu hasci-;
i mento, cercaram todos'';'do'";';mãis_ profundou

CARICATURA ESTRANGEIRA

¦ ¦ ^-mt^Mt Mmi^^^^mmm^midu^^í^^^wMtM mmW^^^^&k^ftf^ff ¦¦*'¦* mmm ^^^fcrtW^^fl^^^'iil''"^'-='T"i??IPfliTB BBmSÍwV'^*'^""'"•'''' ''''W ':^%^^^=S
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respeito! èssò desconhecido, que assim lé^
yâva ürhà, vida de: eremita; Em 1850 accéir
tòü-.'jélles o convite."'de um^'riçp mercador de>f .òm$]i, KrCmof. e :fqi: vivet; em sua casa,

enum aposento retirado, fallando unicamente
cóm p dono dá-casa-e com sua filha:

Todo%qu,eò conheceram diziàm-n'o ex-
í-traordinariamehte.:parecido com o fállecido
irhperádórl
Um testamento original r— Um escriptor mil-

Iiónario
- - Diz o Tempsi de Paris que a abertura do
testamento âó St:^ehiry Silver, ura dósfèda-

Jctpres $16:P%nch,mortò recentèmeriteífoi ümá

: verdadeira^surprézá.para muita gente-, in--
cíuindo. os seus -Herdeiros; "Sua fortuna, corri
effeito, ednstá/de;¦ vinte:,e'sete milhões .Ntunca
escriptor algum possuiu sonpima tão fahulósai.,

Silver, que foicondiscipuíp de Jhackeray,
o amigo intimo dè Garíos. Kean, entripú parayoPioich^èm 18,42 "e 

dé ÍSW/á 1870 foi uni
jdds fieis dá celebre «mesa; redonda», juníp'da quai;sentaram-se todas às glorias do «espi-,
rito» inglez, "-^g? ¦. --y-iyi '"' ¦'¦

-Quando aindà^íito mqço herdara de uni
íio, opulento industrial do-Norte da Ingíater^
ra. A esta herança juntaram-se as de outro

; tio. dè seus paesj de suas irmãs'è de úçiir*;: itião.: Vivia modestamente è-, seus àctos dé-

AS GRAME* MEDICAÇÕES PHYSICfcS
i NO

GABINETE DE ELECTRiCIDUPE MEDICA
• — DO — \ ''

mmnmo mnm
" :'Tratómènt6ísem dór^de:todas ás moléstias chronieas è cònstitucioháès

— dial?étès^riieü1nàtismó^ètC4 etc;";: dás mòlestia$ hèrvosàs èrff :gefal?;das;'íiã"
pellè^; dos tiimófés malignos-^cáncfòs; épiüieliòmas, etc. ; do lupus,.,:das
ádehdpáthías tuberculosas':\ das ulceras recentes è antigas ; das molestias-dó
cQtófeãtoíédc^ vasos j-— ahéurisrhás,ártériò-sclerose ; das dos rins^; ido appá-

,'re:lhOvdigéeiiAfo,':èt:cvi,ètc/.^;:' % -'.¦;•¦ :'¦•'¦ y^y-.yy ht . -.';-.¦••• ¦ '¦ ' ¦-¦ .„.Z\.y.-y:-':¦'¦->
^ Instálláçãb áprqpçadapara^d tratamento das m^ utennas,.das.vias"ÜrináVíis.^ ^ás^érxibíriioidaSir dás fissuras ánaesiprüridos;; ; ¦ 'ri v
¦-> 3fnst;aííaèão icòhkagrádà••'ap^tràtáimento', physico -4a. tuberculose, cujos,

result^bs^ést^cohfiirmados^los; fâctpsX^ançàdpSipór processos; éspeciàes.
;'Inétailáç^o especialípara !ò tràtáméníoídaèyphilis, dos pòlynévrites, dá

chyluriáê âò bèri-béri propriamente dito? , :vj/ ^
0 gatinète, que è o mais completo possível e còrigeneré aos melhores

ào mundo, v^
phos clinicos, èâpdntanéamehfe vulgarisados pela imprensai compreherjde o
mais possante e¦¦ completo serviço eléçtròtheràpicò, vibròtheràpico, thermb
rapico, hydromassotherapicõi photÓtherapico," aerothérápico, étc., etc. ;

obreis Possuir

Jk?0HttA A UWICA Qy-tTINGE GMOi-ISiitc
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ppeçoçm açco^do com
«ÉMHHpánÉM a.tabeHa do gabinete ¦™«m«»»m—íiímm—mm^

HORÁRIO :
Das 8, ItS ás 5, nos a.ia.s/\iteis

LARGO DA CARIOCA N.U
"*»**«« 

RIO DE JANEIRO **•«**
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íuédaflosGaiieüos, ^^^wiHHiÉiaÉitew
I Barba e Sobrancelhas

£cc<*iais!^

Pellada Allopecia, Calviciie precoce^" Caspà,Seborrhéa, Trjçòphiclà'e todas as rqolfe&Uas parasita-nás do couro cábellúdoé da; barba,?curam-se cem-v plelamehtè com o PILOGENIO.'•':.•,

.- Âttestadp dacExma. Sra-. D.íÈvangeHna 4e Olí-
yclra. moradora ém Nova Fribürgo, Estadp do Rio.«illmo. Sr. pharmáceutlco Francisco GilToni —

burante muitos annos• fui possuidora de fartose-liod.os cábeU.Qs;. pcr$m, vtia àlRÜm teiripo.còhíeçá-
viram .elles a cahir <.a,buhdãhtementè, sem poder euatlribuir a isso «má causa, e assim continuaram, â

pòntp de ficar com; multo., poúco.s.y.apezar de.u?ar
, sempre diversos tônicos,* que"Ime indicavam e eu;''mesmo pròcürav^. .Nlestà cidade, ofidé ò çeu Pilo-Í?

v gênio tem feito.yérdfd,èi?os ;müagre,l^y^.itrgjrahdè
felicidade de conhecer éusar- esse seu'^rébáíado',!• <?»'»!)•"foi IndlcadQ. por Umà^amWa:' que já;ünlià''
roDÜaO-çõm';éTleTbòm-ire8U^zer.meu.vejo que os caliellos voltam fo=rtes"e ábiin-:
dantes^ j,á tendo .cessado 'de cahir ,'os poucos quèniê •
testavam.i. , •-. ¦:' i ¦-¦¦<:{?/, . ¦'¦':¦-".,

^ÒEsuida do:.iriaior, contentamento pnr ver. que-em breve estarei com a minha xabèlielFàcréscidáé
completa, "venho agradecer-lhe Sointlmb d'£üiúa o; beneficio que" me prestou ",è''.affifinidr.":públícairieniè -
que ò Pilogenio é-a melhor .¦Ióç3ó::ÍÒhica pára os -.'cabellos. '.-.,.. , -.-.:< - •
-~ Èvangclina de Sá" Oliveira — NoVa Fribuígo '"•'•

7—6—909.—-(Firma reconhecida pelo" tábeilião Dr"-Luiz. Pires Farinha Filho).'•»

Í*Diy??â!í?»-£Í"i'1' P^ÃRMACIA E DROGARIA
ií £SS^?Ç,0 ^Z^J*1,* C»Rua PrlmeWae;MaTÇo n.9-~ Rio de Janeiro E em todtstsas fharmacias, Drogarias e Fèritraia-rias d'esta cidade e dos Estados -

^BBK9S8sgmss«saraseKK^^

Hm^^y^fl H^i^sUfl HÊi'O ^*i':''' fi*3

'¦"'¦¦"~l'i™""'* ' " 

«»

impressa cm papal da casa P. PRIOUX, tinta da casa CH.8-ORII_a.eux e machina da casa narinONI de Paris

¦í < i jr

¦=u uivi".'-:: = * :-i*'.;'í>:;
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í
'^M-ffíV.í

generosa caridade,..posto que consideráveis,
não/davam logar á suppor que sua fôlt.una
legasse a tanto. ^'fc^P^S; Bi

Nunca, como dissemos, escriptorv^guj^
nem artista, nem esforçad^f
gou a possuir tantos,milhõescí5^il^^»H|er.

Deixou Uns %,500. 000 '' 1*tflj*ffi--J*
um de seusjypmigos WhÍ%^WatSon

• ,í ô.uillemard. unvfrancez com quem chegou
flfpi-'*'ser intimo durante mais de trinta annos:^

, No Brazil uãô consta a^è^r^ escriptor
aotovesse morrido milhonario; peto contrario,

liflÉcí^^^jW^iáuperrimos.-.-' »s-
- -Capela sorte

«fll• que

i ovos. quando, um pardal; apro- #uve um momento de indecisão; em ÉiÉÉoram mortos Í generaes e feridos 20 |'.de sua nauselfcia, apodera-se da .seguida, as antormhas voaram ^^ i^- 1
le ella haviacphatcuido com tanta:/¦ fWj' i Ç^^fS^.irsatíf*.*? BramnBKtnao foi assim : hÃviámtMíttãMnirmMk-^JílíXW&í.iSL^^^- ¦).¦>.,, — --.,vto»-. «^ aqa ua«,á«i^

aa? ¦&» t«- !Bft*oH

SãS*8»i«SSfffi

orou cr ^-AW^ ¦" *•

r §%. 
PFtlÇ :->r>

3** GRÁTIS n f Rfi NC O,
iT(t1.|BflÍ||||||l|||||||BltillWI>li i il l in ¦' li i

m
•;BVOr«BHI

Mv« Na Cidade d* A

Wir^SadSSS»
flfc tíu^vtáa a^trallho H'Sp* 

>..'¦¦"¦ C..TrCMMVIt^i2Fas* '

:>cflÉiwv.Ivádo seu q -r'cjal(3ad<:çaní4'"**
-^^kq.íFth
encomyou

BH^^íflflpc^ í0l>?' O.çollecc
Bflfe^Í^^"

I sori^Vhojc,
queiteptocore.naofe
conci*ft -iJ nTy!lfc,cj n ico "a^m€

¦ tnAn rWtO/^c C??lfl»C/^
. J.V. , -•:/¦..¦¦¦'. -.¦¦-. ¦.-¦.'

á
ií..;:-'^4'-:.

iciuo. encon-
eS^se^i
Igümas pala-veè15Ê«a£'

fl?
¦ias?,¦*.-;, ..v,'.;

tere-í

7^ -%>'Ji
... .Quando a verdadeira pr---'-

lèlinStfia (Estado da Vir- ninho quiz occupar ò seu dom
do Norte) reside uma po- trdu-o occopado ; então, empo!
ta é oito annos de idade, bordo da }asneUa,dingiu-lhe a

uma sua neta. vias, convidando-o, com toda a
velhirha, num mo- ' tirar-se d

SSL düízJer as cartas que . > Q pardal fingiu; nao4 Tuntô^àndõ; guardadas partiu èm busca de suas
_ .; tapdo depírõ em po^co aco

a idéa íeliz, pois immediatamente 'o 'enorme bando, que augmé
quatro scilos, que, no dizer de um " :i Em breve eram mais-de quinhentas
dor, eram de preço inestimável. caram o pardal, mas este, muito bem abriga- mUítares.

lorálcr:òffêrec'eu nomesníoin- ~ÜQ,parecia-zombardasbicadasl •.•.-•¦¦ - » «-
ta cantosapelosquatrd^ellos/ As mais afokas receberam atfryalgiins;
,n estes a uma emissão Vedu- golpes e? uma dellas» perdendo um olho na
ezem 1874 com caracter provi- batalha, cáhlu ao chão; ;

,W "•¦;.,44 ¦-.4'-¦ ' ,f '-íi. ^¦•^-.4,iBv'V4'^;tílr^l~-;. 4 ¦ '«a^r« à^nwrinJÉ^v duzVW*1' **.«• HnwvuMijnB- »>*a'¦'__. ¦ t_ <^_ •¦ ^ Z. \Mm'E!wò-^L jljijui.

ri^nha^Vpor um ^Em187
ntava sempre. a *^jm/ae|^iorani

. Ata- :6.251 offici

más não foi assim j.haviat
mente o plano de ataque, adOp

& 
'¦ &3íl»'flr»frde tiumata.viu'%lbc

•b^p^a^H^^ntro;; m$fá
$!fòâjWtL, •. , v „ * '' H

""¦ .' -^1;:, T*"",B,'1'T,-'**" a»~7'*'"j"-.'. . • ---
> 

" -¦ - . ¦ '•• .•.,••' i ' • 
,

a estatística terrível dWuellã campanha,1_ os dados officiaes..
071, as baixas40sewrci- ^
de. 129.610 homens, do

aes.e 125 médicos e funcci

W*fW-

>i ^ - s', ¦ — '¦-..' ' ' -;
fll
in.•,-^1"»4,".-'.. ..•'

^âflBBS"'"

-. • I
|flP*'::
8M*Hii.iJM]

«41 ri:esse numero estão inclusos
antes de cahirem e" 'ofi

en

?4-n

g^|Dais>."""eór

r --•;

Paris deíott^ora,

rVão ser 4emoíMa§ir por
angulo formado, pelo
bo.ulévard Haussmanh'-,'e,.
o faubourg Saint-ÍJdnoré,
«•ez ou quãtnoicá^as anti^
^qüissímasr ;• .V,'^:^'"- 

'%-V>-'-
|y;/Sumá;,..dèllàs:^yia.;:afé 

'

||)pUoo}lt^pd^m'^ahdè.
^ma^rrtide vinhos onde '¦;
se reuniam todas as pes-
soas ^é* viajantes vindos
dòs arrabaldes. Estes sue-

l^teMtm ;'vòs"'. ;palafreriet-'
|fi^'\íõt::cbri'dè.-ae-'4'"Àtro^,

que tinha sua. eochéíra
^^mia^grandeívè^ten^ão'
prafrua hoje denominada

Atrois. .:
, A casa em questãò^pós^-
sue ainda a particularida-
de interessante:dlèter sido
à morada de Marati que.'era então: medico ~ dos

-., guardas do;. corpo -do ir-
mão de Luiz XVI.-"Esse velho canto de

«J^BiS4vai-ser demolido.'A-çpmmissão do Vi^uxt.
^^ÍSrr^oÍyetu;1;,c^'mátêmra,tirar algumas pho-

^J^h^?:íciéãse4' ¦ íógi|r,' ¦
hotògráphias .éSsas, quêlio; enví jtdás ao muisen
^inavaíéfe^'.%'',' ¦:i\:'}:.

Descoberta da origem da
s. _ lepra.-? z.:' :¦¦

XiVxa èminente bacterio-
logista^ o doutor Courèt, »

lífaz^ndo.ijma conferência
> é r a n te" • a Associação
meriçáná^de^athóíogis-4

e ^actèriolblgistás, acá-
fKe ándütiçíár um és-;

tudo seu,, importànfissi-
JmOi4^0brel '^iòrigehr-da^.
/lepra. \

' Esta horrível. enfermi-
dade é transpiitfída pelos

^^^|^è;^èÍãs^;bsu^s^.4Q:^
^rudi^:,p^dl^lòrv:. dòplfi^í

de muitas considerações
bre,o assumpto, decla-

. que.pelasexperiências
feitas.com'os bacillos da
lepra hospeixes, verificou

¦. jque esses bacillos se des-
envolvem perfeitamente

&jakj$. agüas frias e tem-
,. peradas.

De.sfarte os leprosos
contrahem a horrivel mo-
lestia pelos alimentos pro-
veníentes da água do"i^Mafr." 
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VINHOS E
ENDEREÇO

GRANBE

CONSERVASeBEK

GOMESTIVI
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|||ÉMp^'se'':'
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TPiflMMIilé»-í:!?r^ebrí^h vi.
com que chç-

ffianhíx
voftam ái
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Luta entre pássaros

Lamennais.quedurante
o seu cáptiveiro teve
tempo^pai*á observar tudo"
^o que 

:éè' 
passava em tbr-

no da prisão, conta esta
aneedota interessante^:":"

—Uma andorinha con-
slruira seu íiinhoádaptan-
do o à janellá da prisão,
e díspunha-sc' â. ahí de-

S ' Commissarios de. café ^ wm ¦ âk ¦
Sr 
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^fe ÚNICOS 
AGENTES DAS.MANTEIOAS" ''^^-

% «TRAITUBÂ»' è: «BRAZIL-EIRA» V. S. '
>ÍBrr 

" -v"-- ..." .''-^ÉfT" ' , .""' -^ " -.' 
'^ ¦ '.,•*".- • .< >|flK4-->-»í-'

Sílfei .Âs m,élhofes marcas Se manteiga de Minas ItmI,

IMPORTAÇÃO DIRECTÂ .. A

CAIXA DÓ CORREIO N. 294 . ."(®.
Nfl^--' íswí - . ¦¦ - -¦ ¦¦:¦¦'¦¦'"•¦¦-'¦ ¦•'"¦' ¦•• "^'¦'¦¦/y•'¦¦'¦¦''''¦ ¦ ¦--- ' '¦'.:' /. .- ' ^JfllC •''"

^^^Mo * .''-""'^ ; "¦•"'" e^^^P^

epcflflL^

u joao

,. . 

¦ '

te mais
o

^^P^Í:'^4orar
§|§|§|f;.III"

";'' '*%¦ 
iSurái

Q''¦ S"-¦¦^mr^&eÊkàiim^A naváltia e
V **,- í ^'ft^QDfc - Cotn:"l^iTBPUflB.^'#'-

. Mas, paBjsaw» »•praw»

l -:"T''.: -wíNki»-; inalai aàsv yeises
•¦^¦-^'¦'¦•-^-'^^^HEj^Ma» >«"

(OF0A??Hat.tfl»-''lãflfllH^ -

Amiit

cinco annos de - edade. .
r>**.A.-.i*;A* Ji nraeo.nntx AnConduzido a^ presença,ao~j
iuí2,cohtoÜLcetTè-umá his-
íbíia muito curíosálv

corte, a qual ícOrrèspon-
. dia á.sua paixão.

Ssas corieram ás mi
ràvilhase nadáqs pertur- .
bava. Olhavam-se, namo-
ravam-se è diziam mui- .

«Jfl'' -
¦Bp

, . U-
. lieH entrégandb;u^;car:
y -^ ;àr Romeu e^a,rnoçoila
»ixou. de fr&üenjaí a.^

^ veliía: tinha il
v ^Üm cònvent^e pediu e

obteve' licença ¦ pára bus-
cal-a.-.-r>? .,¦'¦•.'

guando ch>
vento, sOÍIH"

1 mais""
havia
rica e
embarcou

•m

scou-

egoií;ao con-
oc que ella não

lá^ençontrava.que
mente'¦èunir-se a

sem-.-esí» - :<¦
Ólfràn. 4
&¦'¦ ,,,au

ella.' Durante quarenta e trez
annos ppoçurou-a nos Es-

I taidos. Unidos, -México,"America Central, Colum-
6ia, Equador, Peru e Bo-
livia. Cansado e
peranças, voltou a
cisco era tal estado <
brezá^qujè teve de viver
da caridade publica, sem,''qiiefèt vender nem empe*

¦ nhar uma medalha de ou-' 
ro na qual se ' achava em
miniatura o .retrato da'
gentil donzella que hoje,'se viva fôr, terá.sessenta

, annos.

ísloéamor e â'èsie amor
se morre.

Offlolna typoaraphtòá da £mpp«sà'«i'0 nlÀ^HO)
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